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Acreditamos qUE' deva ser intensificado o movimento de 
eletrificação das ruas da cidade, assim como ilumir..ação 
às casas residenciais dos bairros distantes, num movi­
mento tentacular. Is.so nos parece. Sabemos que mUitas 

Em 1924, numa modesta casa de barro, a av. Bras;l, com 
a rua Rui Barbosa, Domingos Tóf·ano iria hospedar a fi­
gura do revolucionário Izidór0 Dias Lopes. Gostou tar.to 
da honraria que, nascE'ndo o filho do casal, àqu1lla épo­
ca, deu-lhe o nome Izidóro. Muitos acharam a idéia 
perigosa, mas êle achou muito importante e foi um bom o JORNAL DA REGIA O 

obras estão sendo atacadas ao mesmo tempo, quando 

quase todo o pessoal cuida da água e do esgê.rto, além 

an!itrião. ANO XXVI PRES. PRUDENTE, DOMINGO, 20 de junho de 1.965 N.o 5.342 
do calçamento, mas, iluminaço é segurança e con!õrto 

aos cidadãos. 
f 

eFarmacê fica a • • 
o ins itui 

. ........ •• 
I e 

O Prefeito Florivaldo Leal 
E'ncaminhou à Câmara Muni­
cipal, projéto de lei di,spondo 
sôbre o estabelecimento de 
regime de plantão para as 
4trmácias e drog):tri:as., sec­
ção varejista, nos domingos 
e feriados, dE'vendo a escala 
de rodízios ser organizada pe­
.Ja Divisão de Admirústração 
da Prefeitura, e posteriormen­
te publicada pelos órgãos de 
divulgação, para conhecimen­
to do público, le-vando-se em 
consideração, ainda, que tõ, 
das as farmácias e drogar1as 
fixarão em ·lugar visível à 
frente do està.beleciment~, 0 
nome e o enderêço da que 
PStiver de plantão. 

Trinta dias ar-oós a promul­
gaQão da lei, segundo 0 arti­
gry 4 . o do projéto em queSJtão 

a Prefeitur.a Mur..icipal regu­
lamentará a escala de plan­
tão, de acôrdo com as neces­
sidades da cidade, no atendi­
mE'nto farm.3.cêutico, 0 número 
de farmácias e drogarias da 
secção varejista, que deverão 
permanecer abertas naquele 
dia, no perimento central ~ 
nos bairros. 
HORARIOS E INFRAÇOES 

O projéto de lei estabelece, 
que as farmácias escaladas 
para o plantão, no.s domingos 
e feriados, . nunca poderão 
abrir suas portas após às 8 
horas, assim como, fechá-las 
ante.s das 22. 

A infração de- qualquer dls. 
positivo da lei, após aprovada 
pela edilidade e sancionada 
pelo prefeito, será punida com 
uma multa de cinco a vinte 

Exposição Agrícola no Colégio São Paulo1 
A Associação CUltura l, Agrí­

cola e Esportiva de PresidPn­
te Prudente, fará realizar en­
tre os dia,s 27 e 29, no salão 
de festas do Colégi0 São Pau.. 
lo, a VIII Exposição Agrícola, 

quando será exibido •ao públL 
co tudo aquilo que diz res·­
pt>ito: à nossa agricultura. 

A solenidade de ·inauguração 
terá lugar no dia 27, às 9,00 
hora,s. 

mil cruzeiros, elevada ao dO­
bro no caso de reincidência, 
sE>m prejuízo do fechamento 

do estabelecimento infrator a 
critério da prefeitura. ' 

EXPOSIÇAO DE MOTIVOS 
O Prefeito FlorivaJdo Leal 

objetivou com es.se projéto,' 
regulamentar o funcionamer­
to das farmácias e droga,. 
r ias, fora do horári0 normeJ 
dE' abertura e fechamento do 
cpmércio. A lei qua regula­
menta a abertura e fechamen­
to do comércio, não limitou o 
horário de funcionamento da~ 
farmácias e drogarias, como 
também não estabeleceu o re>­
glme de plantão em rodízio. 

Acredita o chefe do executi. 
vo, que tal situação criou 
certa anomalia no funt!iona· 
menta dês.se>s estábelecimen­
tos, gerando mesmo, dificul. 
dades no atendimento do pú· 
blico, em virtude na inexis. 
tência de um reguJ.amPnto 
que determinasse> o ~orário 
normal, para o período notur 
r_o, bem CQ.llJQ para os domin­
gos e feriados. Des.sa forma, 

J uares rfávora 
visita as obras da 
ponte do Paraná 

Pre>sidente Epitácto, 19 CD0 ·correspondente JOS' RAMOS,­
Jr ., pelo telefone) - O Ministro da Viação e Obras Pública$ 
Marechal Juarez Távora (foto) esá sendo esperado hoje, en­
tre ~2. e 13 horas, em Preside-nte Epitácio, 'acompanhaldo de 
com1tlva governamental, para, urna visita· extra-oficial às obras 
recem-concluidas da Ponte sôbre 0 rio Paraná. 

Confraternização ·de Hugo 
• com a Imprensa 

Ontem às 13 horas, o De­
putado· Federal Hugo Lacorte 
Vitalle, nosso representante 
na1 Câmara Alta, reuniu no 
restaurante- Roma, os inte­
gi'antes da imprensa e do 'I"á­
dio de Presidente Pridente, 
opOrtunidade em que ofereceu 

um almoço di' confraterniza­
ção, pr-estando uma singelesa 
homenagem àqueles que labu­
tam dentro dP. um jomal ou 
de uma emisst•ra, de rádio 
sempre tentando leva.r ao co­
nhecimento dos povos :aquilo 
que ocorre em todo o globo . 

e rádio 
Ao a lmaço, além da im­

prer..sa e do rádio faziam-se 
presentes outras ~utoridades, 
dentre. 'OS quais, o VicE'-Pre­
feito, dr. Watal Ishibashi, 
Prefeito Manoel Severo Lins, 
de Rancharia, Vice-Prefeito 
de Sto . Anastácio e outros. 

50 milhõ s em pauta na camara 
Na última sessão da edili­

dade prudentina, o ve-reador 
Aurelino Alves Coutinho de-

veria dar parecer da Comis­
são de Educação e CUltura, 
uma vez que é presidente de-

Lions Clube de Presidente Prudente 

convida iO,S seus asoociados, familiares e amigos ~o ~.sal 
ENNIO BOTELHO PERRONE-MARIA EDITE TENóRIO PER· 
RONE para a Missa em Ação de Graças que será celebrada 
hoje, às 17 horas, na OaJtedra1 de São Sebastião, pelo re.sta­
belecimento da domadora MARIA EDITE. Por êsse á to de fé 
cristã, agradece . 

la, com re'Speito ao projéto 
que concede a verba de cin­
quenta milhões de cruzeiros à 
Associação Prudentina de Es­
portes Atléticos_ Entretanto, o 
parecer não foi dado em virtu­
de> do edil não se encontrar 
presente. e, assim sendo, sua 
discussão foi transferida para 
a sessão de amanhã, impror­
roe-àvelmente. 

O vereador, após dar o <pa. 
recer da Comi,ssão que presi­
de. propOrcionará COJldicões 
para que o projéto entre em 
Pauta Para ser discutido e 
votado em primeira discussão. 
e posteriormente. em se~­
da. mesmo sendo certo o veto 
do Prefeito Florivaldo Leal, 
assunto já do conhecimento 
do Dúblico. uma ve~ que o 
próprio chefe do e-xecutivo de­
clarou aue não sancionará o 
Pro.iéto em QUestão, doando 
cinquenta milhões ao tricolor. 

ir ... .. ... 
o J?rojéto em questão irá dis· 
ciplinar as atividades das far· 
mácias, prevendo normas que 
devPrão ser obedecidas por 
êste ramo de atividade. 
SOLICITAÇAO DA CLASSE 

O que motivou o sr. Flori­
vnldo Leal, no envio do pro­
jéto, disciplinando o horário 
de atendimento das farm.á­
cias, incluiu também carta 
que lhe foi dirigida pelos em. 
pregados dêssE's · estabeleci· 
mentos. Salientaram êles, num 
total de oitenta e cinco, que 
havendo horário determir.ado 
para o funcionamento, .pode­
'fiam continu3r com seus es­
tudos, no período noturno, 
assim como, outros teriam 
algum tempo em que ~de­
riam se dedicar à família, a· 
crescentando ser êste um 
grande sonho da classe !ar· 
macêutica. 1 Poster~o!"rnentE>, 

23 proprietários de farmácias, 
ou seus procuradores, envia­
ram oficio apoiando a idéia 
dos !ur.cionários, 18.credltando 
ser uma medida que viria be· 
neficiar o público, bem como 
os próprios estabelecimentos 
e empregado~r. 

AMANHA NA PAUTA 

O projéto do chefe do exe­
cutivo deverá amanhã, na 
reunião ordinária da edilida. 
de, entrar na pauta pana ser 
apreciado, Posteriormente se­
rá encaminhado às respecti­
vas comissões, para os pare­
·ceres, e apos êsses, entrará 
em discussão e votação. 

Ptildent nobtece 
a fé Cristã 

A cidade ramanheceu com 
ares de festa, quando a mo­
çada logo à.s primeiras horas 
veio para as ruas, trabamar 
na ornamentlação que ano a 
ano que se vai fixando mais 
na tradição católica do povo 

Eram as meninas do Insti· 
tuto de Educação Fernando 
Costa eram 18.s aluna,s do 
Crist~ Re1, eram as bandei­
rantes, que vinham en!eitar a 
cidade. Daí para frente, um 
lindo tapete ornamental co· 
briria as ruas, sob os olha· 
res atentos dos escoteiros e 
aos guardas mlrtns, esperan 
do ~'E'la realização da procts. 
são de "Corpus Christi,.. 

Melhor não se poderia es· 
perar ou aguardar, ao se !a. 
zer sentir a orlentaç!io segu 
ra da profe.ssOra Helen Gon· 
çalves. 
DEMONSTRAÇÃO DE FE• 

As primeiras horas da tar· 
de, veio o povo prudentino fi 
rua, acorreu ao chamamento 
da Fé Cristã, deixou os balr· 
ros silentes dos rádio.s liga• 
dos, das crianças gritando, <1o 
e.lvorõço comum a cada um 
dêles, atendendo à voo de 
Cristo no seu dia mai,s lindo, 
mais ainda qu.e o Natal, re•. 
p:resentando tudo em si, na­
quele holocausto em favor da 
humanidade. 

Na procissão, não foram 
poucas .as crianças embalada$, 
havendo mesmo a presença 
de inúmeras em seus carrL 
nhos, enquanto as mães p, os 
pals ocorr~am ao que se cha· 
maria depois: demonstraçõe& 
lnsofismável de Fé de tGda 
uma cidade, de todo um po. 
vo. 
A PROCISSAO 

Lentamente, partindo da Ma 
triz Nossa SE'nhor a Apareci· 
da na Vila. Marcondes, onde 
as ruas não só possuíam o 

tapete florido, como também 
recebiam sarilhos de bandei­
Tolas brancas, repr~entando 
a pureza, que se cnwavam 
por sõbre as cabe>ças dos a­
companhantes da procissão, 
seguiu o sequito religioso p-e· 
las ruas e, ainda não deixado 
o local os últimos fiés na Ma­
triz da Vila Marcondes eis 
que já boa parte se a.r~ava 
na praça em frente à Cate­
dral de São Sebastião. 

Vieram o.s cristãos em sua 
demonstração de fé, segUindo 
pelas ruas, humildes, elevan­
do à Deu51 seus pensamento.s, 
na contrição natural ao sa.cri· 
fício universal que os redimia 
dos pecados, transformado no 
Corpo de Cristo, morto na 
Cruz do Calvário. 

Um a um, desfilavam suas 
orações, no Têrço de P.adre 
Nosso e Ave Maria na túr..lca 
severa E' escura d~ Congrega­
ção de São José, na alvura 
das vestimentas das Filhas de 
Mari>a, n o hábito da freiras, 

nos uniforme,s das alunas, n a 
vestimenta \Simples 1do pro' 
prio credor em Deus como 
criador de tõdas as coisas: o 
homE'm comum. 

MEMúRIAS 

N0 divagar das idéias pe· 
renes, ·o ruído dos passos por 
sôbre o macadame da rua e o 
murmúrio das rezas, invoca· 
vam o rastejar de pés nus em 
direção às catacumbas, quan. 
do nascia o amor cristão, lia 
propagação qu.e a morte do 
Mestre impUZE'ra à humar.ida· 
de através dos seus díscipu 
los. O ritimo .pausado, revi. 
veria bem a procura sincera 
da Verdade, quando mals se 
fazi·a presente e mais era com 
batida, nos tempos memorá· 
veis em que as qualidades hu­
maJlas ressaltaram~ para mos 
trar ao mundo que a venera­
ção •ao Corpo de Cristo cou~ 
tinuaria pe>los séculos a fora, 
como continua e continuará, 

no perfeito equilíbrio que o 
sêr humano parte em busc~~:, 
quando se entrega aos zêlos 
da sobrevivência que a reall· 
liade de tra.n.sce>dência da vida 
0s ordena. 

SOLENIDADE 

Além da própria solenidade 
do acontecimento, houve a 
,;olenidade da oração de en• 
cerramento da procissão, on· 
de mais uma vez, através <la 
atenção e ainda do desvêto 
dos ouvintes, mai.s outra e.s. 
pécie de solenidade era em.. 
prestada, desta feita atravé! 
das palavras dE' Deus pelO$ 
seu5 representantes. 

A passagem da Eucarlsti& 
pelas ruas e à sua chegada, 
mais respeitos ~ram tributa­
dos ao Corpo dt> Cristo feito 
memória, até ao fim dos sé. 
cuJos, assim seja, no exemplo 
que Presidlente Prudente en· 
sejou. 

BIG. BEN BOUCHE (VILA MARCONDE) FAZ DOAÇÃO A .. 
CRECHE ANITA FERREIRA BRAGA DE OLIVE'IRA 

Tôda a RENDA BRUTA <a 
ser conseguida pelo BIG BE:N 
BOLICHE (Vila Marcondes -
Rua Quintino Bocaiuva) no 

próximo dia, 22 de Junho -
terça-feira, r..ão .só do jogo d!e 
boliche propriamente dito 
malg também da realizada pe-

P I T TA 
DENTISTA 

PORCELANA FUNDIDA 
CORóAS DE JAQUETA 

RUA DR. GURGEL, 297 - TELEFONE, 2978 

lo serviço de bar e restaúran­
te do BIG BEN será inteira-
mente doada à Creche ANITA 
FERREIRA BRAGA DE OLi­
VEIRA. 

Vamos pois conhecer esse 
novo estabelecimento de di­
versões de nosSa êidade e di~ 
vertindo colaborar com á 

Creche cujas obna.s já se en· 
contram em faise de acaba. 
mente . 

.. 



:s • r rm os am'! 

FOFOQUIIHAS 
DA 
JOVEM 

GUARDA 

(-) O.s cMtores deBcobriram 
uma nova modalidade 

• -de conseguirem renda para 
9\las obres de filantropia. 
Tem relação com o Baile das 
Debutantes de 65 . Qualquer 
dia dêsses vocês rece-berão 
uma visita ... 

(-) As cartas, já estão che--
gando com opiniões s&­

bre o teatro para o TEP. Al­
gumas falaim no teatro que 
será construído, por sinBl 
muito bom, no Paço Municl· 
pai, PoTém, o qUe i.nq)oria ê 
haver mesmo o teatro deles ..• 
Sã.o apenas 22 milliões. Quan­
do se fala em 22 milhões, po-­
deTá Pail'ecer muito, mas, le­
va.ndo.-se em conta, quanto 
custaria construir até uma 
cas..'lo em b~ área, bem loca­
lizada, vemos que é até ir­
risório e a cidade te1n con· 
mções de sobra, p!llr-a, fazê-lo. 
Quem é o primeiro milioná­
rio que se habilita? Está ô 
uma fase inicial pa.ra · um 
grande movimento; apenas o 
lnnçamelito da idéia, pois eS'­

tá recebendo aquilo que se 
poderia, dizer de "tratamen­
to" ... 

(-> Se vocês nlio souberem 
o que venha a sigr.lficar 

os nomes qu.e darei a .seguir, 
é só continuar lendo: John 
Lennon, Ringo Sta.rr, PaUl Mc­
Oartney, George Ha.rrt.son. 
São êles os componentes do 
mais famoso conjunto cabe­
ludo cto wJverso, o inglês The 
Beatles, que estão na lista de 
:~=:ersonalidadP.s artísticas bri· 
tânicas a quem serão concedi­
das .honras Por motivo da 
passagem do aniversário lia 
rainha. Todos os quatro in­
gressaram na Ordem do Im­
pério Britânico. 

(-) O noso A.J., aJo ser ques-
tionado, diSSe qUe o sr. 

Alcides de Oliveira Chaves é 
o nôvo Oficial de Gabinete 
llo Prefeito. Só respondendo 
"bidú" ao rapaz, quando eu 
queria saber quem é a. pes~ 
soa. do sr. Alcides de Olivel' 
ra Chaves ... 

( _, O João Bati:lta parece 
que não se- deu muito 

bem com a secretaria execu· 
tlva dO Lions Clube, J:.Qis já 
pediu as contas. Parece que 
não ficou nem duas semanas. 
- Não 'deu nem para o cheiro 
~· como comE'ntou algUém ... 

(-) Mas, em seu lugar, esl:ê· 
ve uma representante 

do sexo frágil, que também 
não deu conta do reoarlo. 
Atende pelo nome de Maria 
Ivonete .. . 

(-) E ninguém foi assistir 
o filme do Jack Lemom ... 

Deu prejuízo, é certo, maSI a 
culpa é da própria Emprêsa 
Pedutti, que vai passa!' um 
filme daqueles no PhE'nix, sem 
propaganda nenhuma. Houve 
quem comentasse que seria 
um enrêdo parecido com Far­
rapo Humano, só que agora 
eram dois farvapos. ~. 

(-) Quero receber, pelõ me-
nos, mais cail'tas sôb:re 

a criação do Teatro que ha­
verá de abrigar o Teatro Es­
tudantil Prudentino. Vamos 
ver COI.IIlo pensa o povo de 
nossa terrlli. 

(-> A novidlade, que uos 
vem dE' São Paulo, supe­

rando a "febre" dos boliches, 
é o rlnque de patinação no· 
gêlo que andaram criando 
Por lá, ao qual deram o ·no­
me de Gelorâma. Importante 
é que fica na Brigadeiro, não 
muito longe para os intere--s­
sados em geral, como fOi o 
caso daquele que o Calllal 7 
fez há algum tempO. 

(-) Aqui está uma lista que 
é "respeite", como diz o 

pessoal lá da terra do meu 
ptü: Cândida nla.rtins de ou­
veira Costa, Yvone Arteiro, 
M.a:r'ia da Gl6rib. de Barros 
Alcântara, Maria Lui7la. Mon­
tessanti e Magaly Marcondes 
de Olivei.Iia, ~onsti.tuem o 

atual Conselho ~g Bandei­
rantes de Pres. Prudente. 

(-) Mais ainda, Ana Marta 
(duas) , V era Lúcia, MO­

nica, Cidinha (duas), Ana Lll­
cia, Terezinha, Lígia, Betinha, 
Sônia, Anete, Neusa, E1ide, 
Lúcia, Madri (?) são parte do 
mesmo conselho que também 
tiveram seus nomes publicado 
Pm jornal de São Paulo. Ela.s, 
eu acredito que já sabiam, 
assim como todos o.s paren• 
tes, contudo, não creio que o 
público soubesse, POr isso v!o 
aq'l;li. 

(-) A matéria é de lsa. Leal, 
e quem conhece Isa LeaJ 

sabe o que ela andou pensan­
do sôbre as meninas, buscan' 
do na exemplificação que 
ponteiam, aquilo que poderia 
refietir no pensamento de 
muitas outras ... 

(-) O Coral Síl.Il.to Ynácio 
de Loyola ensaia. novo.s 

números, pondo em dia o re­
pertório .Está aí um exem· 
plo que ficou; qual o motivo 
de também não ficar o TEP? 
Dinheiro? Isso não falta. 
gente, quando se trata de co­
looar mais alto o nome da. 
nossa terra. 

(-) O Pedro foi visto outo 
di:t orn o "voks" carre-

g,adinho de brotos. Depois , . 
vem dizer que era a namora-i 
da, mãe da namorada, irmã , 
da namorada e amiga da n.a-1 \ 
morada . . . Sabem de umalj 
coisa? Acreditei. . . · ~~ 

(-) Outra lista- se repeti- j;1~' 
rem os nomes, não tE'-~ 

nho nada com isso. MaJ'ia 
Emília Bellini, Scll"Ja Maria · 
Pontal, Ana Lúcia Guerner, 
Regina Tizziani, Lígia Maria ., 
Kolodi, Maria Cristina de Oli­
veira, Ermi Marini, Eliani Bar 
birato, Luiza Helena Ferrei­
ra, Elizabeth Maria Gonçal­
ves, Leila Rodrigues Martins, 
R<>gina Lúcia Almeida., Célia 
Maria Zambelli -da Silva, Do­
lores Bussacos, Suely Zambet 
li da Silva, Marilene Cazula 
Heloisa T. Perrone e Cássla 
R=gina Barros. Tôdas novM 
Castores, ou melhor, casto• 
ras recém-admitidas no Clu­
be, já que os Castores não 
são casados. 

(-) Estou sabendo, e nisso 
não vai intriga nenhu­

ma, que o Márcio Antônio 
Teixeira anda arrastando a 
.8SJ para 0 lado de uma cer, 
ta loira. Se a "coisa" tem de 
se definir, que o faça de uma 
vez ... 

(-) A posse das Castoras, 
segundo é idéia de uma 

turma, seria em um jantar 
oferecido pelos castores. . . E' 
os rapazes não querE'm ficar . 
por trás dos próprios leões ... 

(-) Lá no Clube dos casto" 
res, " Eliani fez UJilJ) 

proposta, e aqui vai a pura 
"fofoca": a Emília diz que 
a idéia foi dela. Importante 
será saber se os uniformes 
sairão ou não. 

(-) Como vocês viram, não 
dP.u para os bailes do 

fim de semana, mas tem mais, 
aqui e no rádio, na próxima 

Tchof então, que fica 
tudo para uma outra. 
vêz, pois é uma nova 
estória. E salvt> as 

bandeirantes do Brasil. 

O IMPARCIAL 
S:ÉDE PRóPRIA 

DIRETOR - Roberto 
Santos 

DIRETOR RESPON­
SAVEL - Rubens Bus­

sacos 
REDATOR-CHEFE 

Carlos Aurélio D. de Sá 
AGENTE COMERCIAL 

Nildo Pagnosi 
REDATOR SECRETA. 

RIO - Joaquim Zefe 
rino Nascimento 

REPóRTERES - An­
tônio Julião e Raul 

Garcez Pereira 
SECÇAO FEMININA -
Apllll'ecida Maria Za.. 

niratt0 
DIRETOR COMER. 

CIAL - GE'raldo Soller 
COLABORADORES 
Constantino Rica;rdo, 

(-) Duplo e alegre aconte-
tecimE'nto se registra 

hoje à avenida Washington 
LUIZ, 981, residência do sim­
pático casal. Dr. Ennio Bote­
lho Perrone-Maria Edite Te 
n6rio Perrone . O primeiro é 
o natalício do estimado cli­
nico, sócio-fundador do Lion.c; 
Clube, membro atuante da So­
ciedade de Med!cina, e figura 
de e.scól nos nossos meios 
so~iais. E no mesmo ensêjo, 0 
amversário de casamento do 
simpático casal. ffo IMPÀR­
CIAL", rejubila-s-e com os 
acontecimentos, ,a0 ar. Ennio 
(foto) e sua dileta espêsa, 
votos de muitas fE'licidades. 

(-) Estamos envaídecido.s 
da nossa gente. O traba-

lho_ executado na solene procis­
sao de CORPUS CHRISTI, va­
leu POr uma demonstração de 
ol'dem, de espírito rE'ligioso e 
profundia fé cristã. Nunca 
vimos um espetáculo de ta• 
manha grancriosrdade, como 0 
de 5.a feira última. Oxalá 
t:nhamos sempre essa repeti­
çao maravilhosa. 

(-) Nossos efUSivos cumprt­
mE'ntos à senhora Izaltina 
cspova do pecuarista Luiz AI~ 
ves do.s Santos, pela pas-
sagem, hoje, de mais um 
natalicio. 

( _:) REFLEXõES Uma 
vjbora envenena wn ho­

mem; mas um .homem, sõzi• 
nho, arrasta uma capital. Os 

. grandes monstros nã0 chegam 
verdadeiramente na época se· 
cundária; aparecem na últi· 
ma, co'm o homem. Ao pé de 
Napoleão um megalossauro (! 

uma formiga. (Guerra Jun, 
queiro) . 

(-) WaltP.r e Ferr.andinho 
continuam fa2rendo su­

cesso com o "JOA'". Imp-ri· 
miram ordem taman'tl.a E' e&­
mero no atendimento 11. sua 
clientela e amigos que 0 
"JOA"' está se transfor­
mando num J;'Onto obrigatório 
de reuniões amistosas. Cum. 
primentos aos E'x-futebolistas 
ela Prudentina. 

(-) Regh;tramos o aniversá­
rio, hoje, do estimado 

amigo, Antonio Videira.. 

<-> São Pedro será festiva-

Dr. Francisco Cunha. -
Profa. Margarida Kunz. 
li - Marcos Ferreira 
da Silva Dr. José 
:Rotta - Adelmo San 
tos Reis Vanalli 

mente comemorado na 
séde social da Prudentina. 
Das 19 às 22 horas a petiza­
da a!"sociada vai ter a sua 
reunião junina, com quadri­
lha, casamento, pipocas 
amendoim, passoquinhas fo~ 
gueira e fogos de artifíc'ros. 
:Das 23 em diante, começa a 
F'ESTA CAIPIRA dos maiore.s 

~ animada por uma orquestr~ 
1 J típica. Será uma "festança" e 
f tanto ... 

Prof. João Domingos 
Paque - José Loretto 
Nórcia- Wolfgang Eu. 
gênio B e n d r a t h 
Odair Moreno - Flá­
vio da Silva Ferr.an­
d'lS - Hélio Morais e 
Dr. Ocyr Azevedo. 
CHEFE DAS OFICI­
NAS - Mário Peretti 
REDAÇAO, ADMINIS­
TRAÇÃO, CLICHERIA 
E OFICINAS - Préd'i• 
próprio à rua Siqueira 
Campos, 602 - Cx. Pos 
tal, 316 - Fone~: 2-540 

REPRESENTADO EM 
TODO O BRASIL PELA 
Santos & Santos Pu­
blicidade S/A e Con­
Sór<'io Brasileiro de 

Impre~a 

EM S. PAULO - Rua 
FICO - ESSESSE -
SERVIÇO TELEGRA­
Martiniano de Carva. 

lho, 169 - Fone: 
34-9-9161 

ENDER:íl:ÇO TELEGRÃ 
FICO S S I E C B I 

(- ) Estaremos hoje assistin-
do de~de às 8 horas a 

Comunhão Pascal dos Gua~da­
-Civis. O á to se dará na 
Capela do Instituto Cristo Rei 
com um vasto programa a s~ 
guir. , culminando com um 
churrasco de confraternização 
no pá te o da companhia. 

(-) Aniversaria hoje (20) 
~ona Arleti do Carmo 

Nochetti, a quem endereça­
mos cumprimentos. 

<-) Júlio da Costa Sampaio é 
o novo gE'rente do Banco 
INCO, desta cidade. Deseja.. 
mos êxito ao popUlar e queri­
do Julinho Sampaio. 

(-) Coca, Nazati & Zoratto, 
Ltda., é a razão social 

da nova loja de calçados que 
existe em Presidente Prudel".r 
te, 11. rua Tenente Nicolau 
Mafei, 100, e cuja inauguração 
deu-se solenemente ontem !l.s 
onze horas, inclusive com o 
oferecimento de um coqUE'tel 
aos presentE-s. 

(-) Nossas felicitaÇÕes à 
professôra Dinorah Ma­
tiazzi, pe1a passagem, 

no dia de hoje, de mais um 
aniversário natalício. 

C-) Paulo e Eurides, da so-
ciedade local unem-se 

pelos Eagrados laços do ma­
trimOnio, no próximo dia 6 
de julho, às 18 horas, na ca­
tedral de São Sebastião. Pau­
lo é filho do sr. e sra. dr. 
Gabriel Costa; Eurides é filha 
do sr. e sra. Antonió Grotto. 
No:>~os cumprimentos. 

(-) Dia 29 de juriho sE' !este-
ja o DIA DA TELEFO­

NISTA. Inquirimos da ATAS 
- Associação do.s Telefônicos 
da Alta Sorocabana - se já Se 

• estabeleceu um programa em 
rego.,ijo à data. Apesar dos 
automáticos, as nossas telefo­
nistas continuam prestando 
bons sE'rviços. 

(-) Na agenda, também no 
dia de hoje, o r..a.talfcio do 
jovem Moyses Ferraz, de nos. 
Ra soc'edade. Parabens. 

(-) O clichê mos>tra a figura 
afável de Aurelino Alves 

Coutinho, verE'ador e homem 
público de há longos anos em 
nossa cidade. Aurelino Couti­
nho registra, amanhã,· 21 mais 
um aniversário natalício. Com 
o nosso abraço sincero, os 
cumprimento de todo o pes­
soal aqui da casa, onde AU· 
RELINO possui inumeros 
amigos. 

ze~dei. o ria região. Morador 
r ·zurs anos em Santo Anastá. 
CJO, acha-se agora em Presi­
d"nte Prudente, domiciliado à 
ru9. s·queira Campos, 379. 

Gr"'tos. 

ONTO NEUTRO 
ONTEf\1, HOJE, AMANHÃ ... 

O "HOMEM ELETRôNICO" E AS 
REfORMAS DE BASE 

A h...Lória q:1e hoje tr•ammitún{)s a 0 leitor é l'e· 

cenL, pois d.t,ta do:, primeiros lanç~mento-s dos sa,­

t<)Ltes artificiais com que a1 Rússia e a União Nor­
t~ M'11!~I·icana têm empolgado 0 mundo, ocasionando 
o even o da Asüonáutica, segundo os dentistas 3Ple, 
rlm:nos e, mal prõprlamente, da. Cosmonáutica, 
r .gunào os sovié:tcos. 

O fat:J é que certa noite, a de:sonas, um sono­
lento gu·a.rda-noturno parou diante do Centro de 
Pc!:·qui~as Siderais de determmada cidlljrle brasilei­
ra, tartrunudeJaniilo, a cogita;r dos últimos. aJSsltitos 
vc;:ificados na sua. ZOll..l, quando lhe projetail'am for­
t,, hlz amarela. que o atraiu, sem resistência, para o 
intei-ior do predio. Comentaram, -d'·a:;; a pós, que o 
v'gilante softera, estranha tnmsfor.ma.ção. De prêto 
r. iinb que ei'a e condição bumilde, tornou.-se alou · 
tado llolicocéfalo de altos conhecimentos e muita ar 
rcgância, que nos primeiros meses lhe ocasionaram 
!:.êriOs embaraços. 

Submetido a rigoroso contrôle. de aparelhos ele­
trôniccs, como- acreditavam os doutos, voltou 0 

"novo lJOmcln"' a.o meio social com uma vaga lem-
brança de sua vida, pregressa, tmt0 que continuou 
a pa<;sar pelos lugares habituais sem falar com 
pessoa alguma.. Os amigos, também, não 0 reconhe­
cil!lm. Nem os familiares que debalde o. procuraruln 
por tôda parte. ' 

? exorcismado, por !mais que se esforçasse, nllo 
P~l.~ comprcen:ler a metamorfose nêle opera,da. 
Consideravam-no "nobooy is anybody" do tleumã. 
tico londrino . Fazia lembrar 0 desvent:ura.do "sós~ 
r1 rl.emo", Por certas atitudes e pa.Ia.vras, 0 políti­
co que se adapta a, tôdas a.s situações. 

Em pouco tempo, dado o processo evolutivo por 
que passnu, já encontrava admiradares e simpati­
zant:!S de suas idéias no :meio social. Nas con:ferên­
c!a qu? teve ensejo de faze:r sôb:re físlca1 nuclear, 
e:"I sene programada, demonstr'ou a relação matemá .. 
trca entre os prótons, elétrons, nêutrons e posí­
trolli.'l, por meio de inllegrais cheias de pis, senos 
e co-senos, valendo-lhe, por isso, a. alcunha de Dr. 
Elétron ou Mestre da Eletrônica. 

As su1s lucubra.çõ.es no campo sócio-econômico 
eram atacadas, de vez que não lhe p ndiam dispensar 
a colaboração nos grupos de trabalho e planeja,. 
mento quer no interêsse da União, quer no do Estado 
ou no Município. Ressalte-se, dentre outros projé­
tos, o' do a.pioveitament'o doO>S latifundios ~produ­
tivos, de taaia. riqueza pelo espírito · ass10ciativo 
~tendendo por igUll à diversificação de solos culti­
váveis, e zonas dl~ c.riação ot'f engo11da, Illli faina 
~gropccuãria do vast:o t:l,blado brasileiro. Opinava 0 
Dr. Elétmn pela divisão das terras em minifúncLios, 
p:n- séries ha.rmõnicas, intervindo o Govêruo ape,. 
nas na justa indenização das expropriações a re.l.­
I':nr e no ·saneamen:to das áre.z a partilhar, bem co­
lllJ na concessão inicial de crédito~ sem a usura dos 
bancos e n-a i.nsltalação, p.a;ra. cada grupo 0 u série, 
de bem aparelhada. cooperativa de trabalho e produ.. 
ção, que fôsse ao mesmo tempo centr0 de saúde, 
ei!sino e técnica. d~s seus agregados. Alertava, igua.t­
mente, os minifun<diários qtUnto à soJércia dos poli· 
tico.s que, via de regra, eSte:relizam a gleba como 
<~niguilam os Iu.rícola,s· que nela empregam os seus 
esfo.rços. 

Aí está o organizado esquema em mãos de go,.. 
vunantes e as;;e·ssores, sem nenhum estudo, pela 
abstrusa razão de não interessar 0 Partjdo .•. 

N:Js dissertações. sôbre a educaçãO' e saúde do 
povo - a duas faces do mais empolgante probl6lll.ll 
racional-verberava categórico: "País subdesenvolvido 
pela incúria e falb. de patriotismo, onde o índice 
de a.nalfabetos é desolador e as endel1Üa5 estiolam 
as energias humanas, nenhum governante toma me· 
didas que valorizem o brasileiro, de modo a isen­
:á.-lo da fome, doençá e ignorância,. isto é, do pau, 

-per1smo". E coitclui.a doutoral;nente: "Erradicalia 
tã.o perniciosa displicência, que se vai tornla.lldo crô­
nl.ca no Brasil, fácil seria a implantação de qualquer 
plano básico ou diretriz govl'rnamental,· com êxito, 
pela cooperação oo'nciente de todos." 

No que tange á reforma bancária admirava-se 
da multiplicidade de bancos a drenarem pa.ra as 
u:as arcas as economias do povo em troca de ren.­
dimentos irrisórios, quando, como se sabe, usu.. 
fruem vantagens 'leoninas. Expendia, a propósito 
das bancos de desenvolvtnento econômico, os se­
guintes conceitos: "As atuais democracias capita­
listas, atra1vés da rêde bancãria de odgem est:atal, 
tendem prum a ab80l'ção totalitária da livre emprê· 
sa, pois que, a título de fimw.Cillllllento a longo pra­
zo e sõment:e em pa.rle satisfeito. - 60% no mâxi,. 
mo - cerceiam a iniciativa privada COIJil imposi­
ções de tõda a ordem, tajg cl.imo: indicação de fir­
mas onde ~quirir êste ou a.quêle material, a fis­
calização da capacidade produtiva, a. ingerência na 
escôlba de mercados, o exame periódico da escrita, 
a colocação 'de empregados e até a observância de 
nurmas políticas por parte do prestamista e seus 
auXiliares. Agem assim, discrichmàriamente na. eco­
nomia particuhr e Itai vida. das emprêsas, em tudo 
e por tudo semelhante à atuação do mulsíonado re.. 
gime socialista.'' 

O Dr. Eletron enca.nt;ava, pelo arrôjo e substân­
cia de suas teses, a intelectualid.ade que o ouvi.a1 a­
tentamente . Costumava dizer que 0 "bom0 sapiens" 
pela capacidade e intuição, será o "homem eletrll­
nico" do futuro, livre dos contrastes e inibições do 
mundo em que vivemos. 

E o velb0 Tibães, confiando a barb::!., ponderava, 
"Falta ao Brasil, para superar a. crise de caráter 
que ora o · aflige, l.(m homem do quilate do Dr. 
Elétron para, como cola,borador prestimoso do Go­
vêrno Revolucionário, vencer a chatice do refornüs,. 
mo básico e impulsionar o Brasil de uma vez na es-­
trada larga da paz e do progresso. 

1 J. MONTALVAO 

COMPRE FOGOS DAS 
AFAMADAS MARCA 

CARAMURU 
EM: 

GURILANDIA 
R. Tte. Nicolau 
Maffei, 338 

E DIVIRTA-SEI. .. 
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~3 O CINEMA ~~ 
~ ··n m

8 
~·· ~ ~ 

~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 

~ DA SEMANA ~: ~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~.~ AGUIAS EM ALERTA- Já ~ 
~ ~ 
;'; comentamos, mas C!Uênt dgse~ ~~ 
~· jar saber como está prepara- TARZAN E AS AMAZONAS er.carada dentro dos concet- muito espaço. Sa,b{lrnos que ~ 
~l do 0 grancLe paíl:i r..o norte, os - O mais fiel de tantos quan- tos que as diferentes locallaa, ninguém pretende perder o ~ 
~:~ EE.UU., para receber um ata;. tos já interpretaram a pessoa des admitem. filme, assim como todos sa- :+: 
:•~ que inimigo, é .só ir ao cine. lendário do Lord que se criou bem do que se trata. Para ~~ 
~ ma. Depois, tem 0 Rock Hud- entre macacos, Johnny Wels- CLEOPATRA - Tudo o quo que então continuar com a:~ 

\·lfTO fiM I 
QUE E' "COLHER DE CHÃ'' AoT· 

L-EITORES DE ''O IMPARCIAL"'! ' 
.PAGUE POR 12 MrnSESI 
RECEBA POR 18 MESES I ~ son. .smuller, reapare>ce nas telas a crb!lica mundial já falou só- redundância? Apenas podPre- ~ 

~ do Presidente, devendo lotar bre o filme, poderia ser re- mos dizer que terá início dla :+: 
~ RECORDAÇÃO DE UMA ME a casa. petido aqui, o que iria tomar 25 ~~ ~ . ~ 
~.• LODIA - Filme musical, ja- ~~ 
~ ponêz, colorido, dentro da pa- A CANOA FUROU - Falar cine presidente ::: 
~.• dronização nova que os filhos em Jerry Lewis, seria o bas- ~~ 
~! do Sol Nascente admitiram tante par•a o sucesso ao espe- "AGUIAS EM ALERTA" - Rock Hudson - Coloúdo ~~ 
:~ para a.s suas criaçõl:'s clne- táculo, mas, quando .SI? disser amanhã: :~ 

As :assinaturas subscritas até 30 de junho, 
terão validade até 31 de dezembro de 661 
Pense BEM: - por uma assinatura de I ANO 
J ANO E MEIO DE JORNAL EM SUA CASA! 

~·· ma gráficas. que um simples tenente entra "AGUIAS EM AI.ERTA" - Rock Hudson - Colorido - .•, 
~ em "fria" por sumir com o •~ 
~~ SEARA VERMELHA - Fil- . d , tão 3.a feira: ~·~ 
~) me discutido, nacional, ond:e navJo e guerra, áal en a "RECORDAÇAO Di<: llMA MELODIA" - filme japonez ~~ 
~.• marinha vem por guas a bat. •.~ 

Preço de hoje: - 7.000! Preço de 31 de 
dezembro de 1.965: cr.$ ... ? ... ? ... 7 

~.~ o veterano Sadi Cabral mos- xo, mais ainda, quando êle Vesperal às 14 hs. e a noite 2 sessões: 19,30 e 21,15 hs. ~~ E', OU NAO E', UMA "COLHER DE CHÃ." AOS 
~ tra tôda. a sua fôrça interpre- - b. f tal 4.a feira: "SEARA VERMELHA".- Sadi Cabral ~.~ 
~~ nao sa e o que ez com o ~~ 
~· tativa. E' possível que muitos navio. Quem quizer rir •até 5.a feira: "EU NÃO CREIO NOS HOMENS" - Sa.rita ~.~ 
:~ não gostem, Pois o filme es- doer, vá ver 0 filme. Montiel - vesperal às 14 hs. e sessão única a noite: :~ 
~.~ têve quotado para receber 6.a feira: Em vesp. às 13,30 só pa ra crianças "CARTOU- ~.~ 

:~ prêmio no estNLilgetro. MUNDO CÃO _ Mais uma CHE" - Jean Paul Belmond0 - A noite: "Eu não creio ~ 
~.~ EU NÃO CREIO NOS HO- vez voltamos a falar no fll- nos homens" ~.~ 
~! MENS - Oportunidade para me, sabendo de antemão que sábado: "TARZAN E AS AMAZONAS"- J ohnny Weiss- :~ 

QUE GOSTAM DE LER "0 IMPARCIAL" ! 

~~ ma~s uma vez mostrar Sarita a película irá agl1adar, pol.s · muller - ~.~ ~ ~ :•! Montiel ao público, dentro só a. curiosidade e 0 debate domingo: vesp. e a noite: "A CANOA FUROU" ~ 
··~ da.s comicidades necessárias que irá provocar valerá. Duvi- Jerry Lewis ~· 
:~ às letras de Tango, ao gOsto damos mesmo que não haJa ~: 
~·~ frar..cês ou argentino. E' ar- quem não queira assistir pela cine joão gomes {', 
:~ tista, não se pode dizer nac:l:a, .segunda vez, quando vai to- amanhã e 3.a feira: "MUNDO ·CAO" _ Documentário :~ 
~·· porém, muito empolada, onde mar conhecimento daquilo 4 ~. +' .a feira em vesperal: "Seara Vermelha" - A noite:- +. 
:•~ se perde a arte e ganha a que é mulher em tôdas as "MUNDO CÃO" - amanhã: 0 mesmo programa - :~ 
:!~ feminilida<le. partes do mundo e como é 6.a feira,: "CLEOPATRA" - Elizabeth Taylor e Richar<It: 

•~:.-...... """+•:.•••:or::.:•.._""" ........... ..,..._..., .... .., ...... "":...:••• ... ~•~•· ... ~.~.~.~.·•••••••••••••••••••••~•·•....,.••••"'•""'·.~. Burtcn - Ci:n:emascone Colorido - v6Sp. às 13,30 e se~- ~ •• :r...+ ... "Y ....................................................................................................... ..., ................................ :.a.. ................................. ~ 'J:f t>-4 

Inscrições 
~Concurso de 

ar 
R e 

novo 
oção 

~ são às 19,30 lis. - sábado e domingo: o =esmo progrll.llla ~·~ 
~~ • f • ··~ ~ cme teatro emx ~ 
:~ "BALAS PAR AUM BANDIDO" - Audie Murphy - col. :~ 
~ "MUNDO CÃO"'- Documentário - Colorido - ·~ 
~.~ - ~.· ~ amanha: "ESPADA INVICTA" - Tenba Tetsuro ~~ 
~ 3JR feira: Filme a. ser pl"ogra!miado ~ 
~ ~ ~~ 4 a feira: "E[~ADA INVICTA" ~~ 
~ 5.a feirla.: "PERIPll:CIAS DO IRRESPONSÁVEL" :•: 
~ . Escreveu: ODAMO 

O Professor Miguel Ornar 
Barreto, Delegado Region.al 
de Ensino, iniormou que a 
partir do dia Lo de julho, 
prolongando-se até o dia 10, 
haverá em Pre.s. Prudente nô· 
vo concurso de remoção de 
professores primários, quando 
serão inscritos todos os que 
procurarem a delegacia em 
nossa cidade. Os interessados 

(Baseado nas promoções de venda 
semanais de CASA SOLLER e DISCOLÂNDIA) 

H 6.a feira: "SEARA VERMELHA" ~~ 
~ ' ~ ~ 'labado: "PERIPECIAS DO IRRESPONSÁVEL" '+' 
~ <lomingo vesp. e a noite: "TARZAN E AS AMAZONAS" :~ 
~ ~ no concurso de remoção de-

10.0 LUGAR - Volta ao con­
ceito do público, AL DI LA, 
com EMfLIO PERICOLI; um 
COMPACTO simpels da WAR· 
NER BROS, que por muito 
tempo foi sucesso, voltando 
agora inclusive à nossa r~la. 
ção. 

9.o LUGAR - OUtro itatla­
no NICO FIDENCO, num 
COMPACTO simples da W AR­
fica em nono lugar, com CA­
SA D'IRENE, gravado para a 
RCA VICTOR_ 

8.o LUGAR - outr,a vêz o 
grande NELSON, em arrar~ 
cada sellS'aCional, num LP 
onde consegue reunir vários 
sucessos. E' NELSON GON • 
ÇALVES, é garantia de agra­
dar, ainda mais quanc1o o 
disco é RCA VICTOR. 

7.o LUGAR - O SucesSo do 
momento é MARIA BETHA­
NIA, aquela que substitUl 
NARA, até na oplnião, quando 
a foram buscar lá no. nordes­
te , term1nando por gravar 
para ~. RCA VICTOR em COM 
PACTO simples CARCA'E DE 
MANHÃ. 

6.o LUGAR - Continua JO. 
SE' RICARDO, com o LP on­
de faz .sucesso EU QUE AMO 
SOMENTE A TI, levando de 
fora TRAVESSEIRO, qUe en­
trou no gôsto de muita. gen­
te. Disco RCA VICTOR. 

5.o LUGAR - A sempre su­
cesso pa.ra a juventude, RI. 
TA PAVONE, lança novas 
gravações em COMPACTO du­
plo, também da RCA VICTOR 
vindo logo para o quinto lU­
gar, sendo de .se notar que 
.agora canta em inglês, apa­
voi'Iar.do ... Música de "Let's 
Kiss ... " Ou para, como queL 
raro . . . I 

4.0 LUGAR. - Voltar MIL­
TINHO com POEMA DO FIM 
qlle muita gerite vai entenden­
em LP da RGE, seguindo~e 
uma série de interpretações 
pe~sonalfssimas que somente> 
êle sabe conseguir. 

3.o LUGAR - Ainda ALTE­
MAR DUTRA, mantendo-sE*, 
na preferência da procura <!<1 
público, com SENTIMENTAL 
DEMAIS, LP que a ODEON 
gravou em boa hora, reun1n· 
do uma série de interpreta' 
ções do atual cantor rom!!.Th 
tico da gente mõça, e dois 
mais velhos também. 

2 o LUGAR - MantevP-o, 
pois o pl}.blico continua pre­
ferindo-o, na conmgnação to­
tal: FRANCISCO PETRONIO, 
com O GRANDE BAILE DA 
SAUDADE, no LP da CONTI· 
NENTAL. 

l.o . LUGAR - ROBERTO 
CARLOS, com o COMPAC-

COMPACTO simples da WAR­
grnvou NÃO QUERO VER 
VOCÊ TRISTE e PAREl, .. 
OLHEI... veio P1llra o pri­
meiro, nwn arrebatamen­
to total do público, ultra­
pa.ssando até quem já se 
consagrava. Se aí está é 

por merecer. 

AMIGO 
DE VEZ EM QUANDO, 
SINTONIZE 1010 KCS . 1!l 
OUÇA MUITA MUSICA! 

ou 

~/·~····~· ..... ---~'"""""~" " ··~ · ................ ....._~.......,~ ......... ~ .... • ....... ~ ........ ~+!+ ... '+.!+!él+!+!+!+!+!+:::+'.:+X+!+!+!.:+:::+!+!+!+!+~. verão conhecer maiores 

NÃ·O SAIA DE SUA 

CIDADE 
PARA COMPRAR COM 

D"ESCONTO ' • 
NA 

Casa Pontalti 
TELEVISORES 

A 

PHILCO 
PRÊÇOS E DESCONTOS 

SÃO PAULO ! 
DE 

de-

SE VOCÊ 
PREFERIR 

PAGUE O PREÇO 
DE TABELA, EM 

VenhaEconhe(er o 

PRíiCO~LONG DIST NCE! 
1 

PAGAMENTOS 
SEM ACRÉSCIMO ! 

(C·om ANTENA e instalação de graça) 

Super capacidad.e de recetpção nas áreas 

situadas à longas distâncias das estações. 
transmissoras. 

E ainda mais: assistência técnica local 
permanente com atendimento imediato. 

NA 

Sociedade Comercial Pontalti ltdo. 
RUA DR. JOSE' FóZ, 6 2 6 - PRESIDENTE PRUDENTE 

talhes r..a própria delegacia. 
CURSO DE Fll:RIAS 

Por outro lado o Professor 
Miguel Ornar Barreto infor. 
mou, que haverá, igualmen­
te, do dia Lo ao dia 10, no 
Grupo Escolar Rural, dr. João 
Franco de Godoy, Curso de 
Férias para p rofessores pri­
mários. 

Durante o curso, os profes-

sore~ estarão recebe.IJ.da iluJ. 
ttuçoes e treinamentos sOm 
e?onomia doméstica e' pn1-
~1_cas agrícolas. As i.IJ.sorições 
Ja se acham abertas havE'n· 
do número limitado de vag>a,s, 
devendo os candidatos pr:ocu· 
rarem o mais breve possfveJ 
a. Delegacia Regional de En­
smo, uma vez que e-xl.stem 
40 vaga.,s, h avendo, ainda mui 
to·s já in.scrito.s , ' 

·' 
•. ~1 

Curso Ginasial em 
Grupos Escolares 

O Deputado Pedro Geraldo 
Costa, apresentou na Assem­
bléia Legislativa, projéto de 
lei. dt'! !llúmero 436, criando 
um curso ginasial, pam fUn­
cionar no período noturno. 
em cada Grupo Escolar do 
Estado, A proposição cumpriu 
pauta, nos têrmos regimen,.. 
tais, sem ter sido alvo de 
emendas. A Comissão de Cons­
tituição e Justiça deu parecer 
favorável, aleg>ando a existên­
cia lei federal estabelecendo 
que o ensino médio será mi~ 
nist~ado em dois ciclos, 0 gt. 
na.s1al e o colegial, e abran-

DECLARAÇÃO 

Declaro para os devidos 
fins El direitos qu.e foram 
roubado.s dois cheques sendo: 
Cr$ 169.500 contra 0 Bar.co 
Um cheque de impor tância 
Brasul de São Paulo S / A, per· 
tencente a Rosa Bassett, e aso­
sinado Por Jazon Menezes de 
Souza. E cheque n .0 199 .193, 
contra o Banco Com. e Indús­
tria de São Paulo S/ A., per­
tencente a Rosa Ba,sett, a,s.. 
si.nado por Joel Menezes de 
Souza, no valor de Cr$ ..... . 
4.200.000. 

P. Prudente, 19 de jur..ho de 
1965. 

as) Rosa · Bassett 
863 - 20, 23 e 25/ 6. 

lletaratte 
CARTEIRA DE MOTORISTA 

AMADOR PERDIDA 
Declaro a bem d :1 ven 1ade, 

que perdi a minh:l C3.ttcir a 
nacional de habilitação de 
categoria amador número 
1.310, P.G.U. 1.31Ó, expedida 
pela 62. a circunscrição de 
trânsito de Rancharia, em 
14/ março/ 1.958. 

De>cJ.ar o ma is que fica sem 
efe"to a primeira via, por es­
tarem providenciando a segun. 
da via, junto a repartição 
competente. 

Por ser verdade firmo a 
presenteo declaração que a.s­

·sino . 
Rancharia, ll j junhoj 1. 965 

Antônio Menocci 
854 - 18, 20 e 23/ 6. 

gerá, entre outros, os cursos 
sec~dários, técnicos e de for­
maçao de professOTes para 0 
e~.$ino primário e pré-primá­
no. Por outro lado, relativa­
mente lllO a,specto constitucio­
nal, apurou a comissão que 
a matériJa é de natureza legis.. 
lat rva e de maneira concor­
rente. 
. Vale dizer que o curso, Prà­

trcamente, existe em Presiden. 
te Prudente, quand() vári011 
grup:>s escolares, no período 
noturno, abrigam grande nú­
mero de alunos, uma vez que 
se esgotam as vagas existen. 
tes nos estabelecimentos ao 
govêrno, recorrendo, seus di­
retores, às salas de aula <1.01!1 
grupo.s escolares, muito em­
bora os alunos continuem 
pertencendo ao ginásio. 

Declaração 
Eu, JOSE' TRUGILO FI-

LHO, brasileiro, casado ID<Y 

torista. residente e cto'micia­
liado à ma Nações Unid!as 
311_ desta cidade, declaro ha. 
ver perdido minha Cartel.nt 
Na.c:onal de Habilitação d.t 
Motorista Profissional n .o 
002 .995, prontuário n. 0 6.616, 
ex·pedida em 10 de outubro dt 
1952, pela 14 .a mrcunscrição 
de Trânsito de Prt>sidenf4 
Prudente, 

Declaro mais, que a referi­
da carteira fica sem efeito, 
visto estar providenciando a 
segunda via da mesma. 

PRESIDENTE PRUDENTE, 
16 DE JUNHO DE 1965 . 

José Trugill0 Filho 
A59 - 20, 23 e 25/ 6 

Dedilração 
Declaro para os devi~ fin.l 

e direitos que foi perdido um 
recibo de venda de Veículo, 
em bra.P..co. assinado pelo sr. 
Theodoro Neto da Silva, per­
tencente a Mauro Pa-sauini S&­
latti, residente em • Alfr-edtl 
Maroondes. 

Declaro, outrossim, que o 
referi<lo recibo torna-Sf.' sem 
ef~ito> no caS'Q de ser en. 
contrado. 

P . Prudente, 18 eLe junho de 
1965 . 

ass) Mauro Pasquini Salatti 
20, 23 e 25 

Clichês em Geral 

EM 

48 

AUTOTIPIAS - TniCOlHI.AS - DOUBLÉS - T1t.AÇOS 
DE<J~NHOS - ALTA LUZ -

( Ate~demos pedidos para jornais e reviatu). 
Ru:t S:queir:: Campos, n.o l'i02 - "O IMPARCIAL" 

- Telef~ne 2540 -
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Cidade de Assis: 

60 a1 e r b 
Presidente Prudentl' tem seu nome ligado •a Assis, desde os primórdios da fundação da cidade de Goulart e M:J.rcor.des. 
Ao ensêjo das !estividades do 60.o aniversário daquela simpática urbe da alta Sorocabana, "O IMPARCIAL" rcg·.stra, 

a seguir, alguns dados alusivos a Assis, com a sua ml'nsagcm :le congratulações àquele povo obreiro, que a Lo de julho e;:;­
tará em festas. 

No dia Lo de julho de 1905, no Cartório de 

Campos Novos, o Cap._ Francisco dt> Assis Noguei­
ra efetivou a doação de 80 alqueires de terras, re­
ct>bida pelo Padre Paulo de Mayo, para patrimô­

nio de uma capela, surgindo, desde então ASSIS. 
?ara aqui viE"l1am várias familias interessadas na 
expLoração das terras virgens. O primeiro passo 
para seu desenvolvimento foi com a criação do 
Distrito de Paz, em 1915, antes, porém, em 1914 
chegav~ até a cidade ostrilhos da E.F.S., 

mola propuLsora do surto de progresso da região. 
Em 1917 o Distrito passava a Municíp~o, dt>smem­

brando-se de Platina. Em 1918 a .sede da comarca 
até então pertencente a Campos Novos pas.sau pa. 
ra Assis, que suplantara e se sobressaíra entre as 
localidades do Vale Paranapanl'ma. 

CIFRAS 

Cêrca de 90% di8.S casas de As:.sis estão setvidas 
àP. <igua encanada; 30% estão servidas r--or esgôto; 
70% são atl'ndidas pelo serviço de remoção do li­

:r.o; 90% possuem iluminação domiciliar. 

As ruas públicas pavimentadas cobrem uma 
área de 328.000m2, recebendo conservaçã0 e tra ta­

wento. Os tributos? São elevados sim, mas paga­

rr..os com êles nosso próprio confôrto. 

RIQUEZA E PRODUÇAO 

Jorr..ais 2, um diário e outro semanal. Rádios 
2. Êstes órgãos de divulgação fazem o movimen­
to de> opinião da terra, e são veículos seguros d :; 
J.,.iformação neceSISária, compondo o quadro cuL 
tural. 

Inúmeras escoLas secundárias. 27 Estabeleci­

.!'1entbs de Ensino, 67 Escolas isoladas, fazem o 

campo de semeadura do conhecimento entre a nos­
.sa juvt>ntude. Uma escola superior de ensino: Fa­
culdade de Filosofia Ciências e Letras - eis o 

•:tnadro da educação em Assis. 

CULTO E ESPIRITUALISMO 

Numerosos templos religiosos, da Igreja Cató­
~ica e das diversas seitas protestantes, e, do culto 

Espírita, fazem intensa a atividade religiosa e es­
pi.ritual. Sede de Bispado. Seminários <-~tólicos 

f0rmam sacerdotes que aumentam 0 trabalho pela 
fé. 

TRANSPORTES E TRANSITO 

Um das ma,1ore.s páteos ferroviários da Soro­

cabana, sede da 4a. Divisão da E.F.S. Divisão Re­
gional do D.E.R., ligada por estradas asfaltadas 
p:1ra os principais pontos do Estado e País. 1.500 
vt>ículos motorizados. 

UADOS ESTATISTICOS DE ASSIS- SP. 

AsSiis está a 562 metros de altitude. Sua popu­
laÇão é de 50.140 pessoas, sendo 35.431 só no mu­

nicípio. Classifica-se entre uma das principais ci­
dades da Sorocabana e dol!:stado. Possui 8.000 pré 
lolVd. ~ "m 4 hospitais, 2 maternidades, 1 pronto 
~t'corro. 733 Km2 é sua área. Tem 7 agêr.cias ban­

ca.rias l' 2 Caixas EconCmica.S. Dista de São Pau­
lo 440 km. por rodovia. Tem 2 cmemas, 7 bibliote­
C«s, 6 praças ajardinadas, 9 estações RáC:io-ama­

dc ras. 22 mil eleitores. 7 Clubes socia.i.s e esporti­
·:os. A União arrecadou em 1964: 308 m ühões de 
-;Luzeiros; Estado: 980 milhões; O Municip.i.o: 300 

milhões, D.C.T.: 8.700 milhões; EFS 123 milhões. 
Interessante ressaltar que a E .F.S. somente em 
n1«!o õe 65 arrecadou 121 milhões, o que prevê ar­
l:ecadação superior a 1 bilhão para êste exl'l'cício, 
nesta repartição fetroviária. Possui 1.680 propri.e­
d~.l7es ag1 ícolas .Tem L100 telefones automáticos 
ligado-s. - Em 1964 nasceram 1.450 crianças, fo­

ram realizados 280 casamentos e rt>gistrados 497 
ó;;itos. Destaca-se no campo rural pela grande 
(;.tividade agro-pecuária, além de grande produto­
ra de açúcar, arroz milib e algodão. 

Eis aqui um breve resumo, :un retrato em pe-_ 

quenas proporções de As.sis, que nêste ar.o come­
mora 60 anos de fundação, e para quem estão1 vol­
t?.das nossas atençÕes, acompanhando seu progrl'S­
SC>, que desejamos cada vez maior. 

Fabrtcamos também 250 tonelac!AG 
drãrras de óleo~ comestíVEiili dlil 
alsodão e !-mendoim. 

Damos "também especial atenção ao 
bem estar dos nossos empregados e 
do público:. fundamos e mantemos 
cooperaliva, hospital, escola, estádi~ 
e outras instituições assistenciais. 

Expansão: temos fábricas em Bariri a 
na Bahia; armazéns em Santos; edifí­
cio próprio em· S.Paulo- R.Sen.Feijó. 
instalações em vários pontos do Brasil 
~um patrimônio de bilhões de cruzeiros. 

r 

® isto é a indústria Resegue . 
-:uma indústria brasileira da projeção internacional _ . __ _ ~ _ . , 

BARIRI- Estado de S~o Paulo- SALVADOR- Bahia- SANTOS- $ão PauTQ- LONDRINA- P'arani 
ESCRITÓRIO CENTRAL: Ptédio Prôprlo ·Rua Senador Feijó, 1G1 - .1 .. 
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Chapas acústicas - isolantes e duras 
REVENDEDOR ESTRÊLA: 

CAS DEl 5/A 
lndústría e Comércio 

AVENIDA BRASIL, 1911 - FOIIE, ZHI P. PRUDENTE 

GINÃS'IO AG.RíCOLA .~ 

Curso de Formacão 
1 

em Técnica Agrícola 
O Ministério da Educação 

e Cultura fará realizar no 
Ginásio Agrícola Estadual de 
Pres. PrudPnte, objetivando a 
preparação di'. profeSISôrrs de 
tecnil:é'.s r.grícolas, o curso de 
formaçãc d~ professores de 
Tecn:cas t gncola.s, oa ser 1ni­
ciadc. nc; r;róximo dia 5 de 
julho. COIT' encerramen,o nu 
dia 7 ele agê.sto. Ser~ minis­
tro.rlo de sf·gtmda e sexta..fel­
ra no hc.rário das 8 às 11 e 
das ~4 às 1'7 horas, devendo 
o período noturno .ser apro­
veit-ado par.a projeção de fil· 
mes, estudos trabalhos diri­
gido:. Os ;-,,u·. os que irão par­
ti~apar do cu. so ficarão aloja­
dc.s nas d"p;::ndência,s da pró· 
pria escola, e farão as refei­
ções no resbaurante do estabe 
lecimer.to, por conta da bôlsa 
t:~ estudos, concedida pelo 
Ministério de Educação e Cul­
tura. 

As Inscrições devt>rão ser 
fei tas pelo preenchimento de 
fh"h:>s, fornecidas pela Secre­
taría do Ginasio Agrícola Es­
tadual de Pres. Prudente E' o 
número de vagas está 'timi­
tado para trinta candidados, 
senüo obedecido, para o pre· 
ench.-mento das mesmas a 
ordem cronológica de ~scri. 
ções. 

Declaração 
Pe:!a pre&ente, declaro que 

perdi minha carteira nacio­
nal df' habilitação de moto­
rista profissional n. 0 001.581, 
prontuário n. 0 2.235, expedi­
da pela 14 .a Circunscrição 
de Trânsito de Presidente 
Pr udente-SP. em data de 9 de 
junho de 1952, ficando a mes­
ma sem rfeito algum visto 
estar providenciando a 2.ra 
via. 

P res. Prudente-SP, 18 • dl' 
junho de 1965. 

Pedro Zorzcti 
858 - 20, 23 e 25/ ti 

Ao final do curso, para os 
cancUdatúls aprovados e que 
tenham satisfeitos as exigên­
cias de frequêncta, 90% no 
mínimo, serão concedidos cer­
tificados, que darão direito a 

registro de Professor de Prá­
tica ú · Técnicas Agrícolas, 
após um ano de magistério 
na matéria, sobre supervisão 
do coordenador regional do 
curso, designado pelo M.E.C. 

lnd' stria do interior tem 
rojeção internacional 

Entre os diversos materiais 
utilizados pelos Estados Uni­
dos e outras gra.r.des potên­
cias em seu.s tra"Qalhos visan­
do à conquista do espaço, fi­
gura o óleo de mamona. 
Tratando·se de elemrnto in. 
congelável. sua presença é 
indispensável junto aos lubri.. 
ficantes dos foguetes espa· 
ciais. O óleo de mamona ain­
da encontra ir.úmera.s outra.ll 
aplicações industriais: cosmé. 
ticos, fibras de nailon, tin­
tas, lubrificantes, combustí­
veis e muitas outras. Inclusi­
ve na indústria farmacêutica . 

Maior produtor e fornece. 
dor mundial de óleo de mamo­
na, o Brasil tem no porto de 
Santo.., o prir.cipal escoadouro 
dêsse produto. E o oprimriro 
exportador de óleo de mamona 
nêsse pôrto é a Ú1dústrLa Re• 
segue de Oleo Vegetais S.A. 
que com isso traz anualmen• 
te milhões de dóla'res em dL 
v' sas para nosso país. IguaL 
mente vantajosa para nossa 
balança de comércio exterior 
vem sendo a exportação, pela 
Re~egue. do farelo de ame>n· 
doim. 

A Indústria Resegue esta. 
beleceu suas primeiras bases 
em Bariri, E'm 1947. A expan-

são, que r.ão para, foi exlgm­
do a ampli·ação das instala­
ções então existentes e a aber. 
tura de novas fábricas agên.. 
ciag e filiais em todo o Bra­
sil . Seu patrimônio crescl'u 
de tal forma que hoje se ele­
va a 4 bilhões de cruzeiros 
representad08 por cer.tenllS de 
mode>rníssimas "máquina&, ... 
271. 000 metros quadrados de 
terrenos e 29. 500 de área eons 
truída, tudo · isso distribuído 
por várias cidades de São l'au 
lo, Bahia Paraná e Gu.ana.ba· 
ra. Oitoc~ntos trabalhadores, 
integl'ados nêsse complexo ln­
dustrial, recebE-m completa 
assistência social, da hosptta· 
lar à recreacionista, e inúme. 
ros lavradores são igualmente 
beneficiados, pois todo o par­
que fabril da Resegue produz 
130 toneladas diárias de óloo 
de mamor.a, além de 60 de 
óleo de amendoim Mindol e 
iguais quantidades de óleo de 
algodão Tiatá e óleo de soja 
Irov, dos mais pre!i'ridos do 
Brasil. E dentro dos seus 
planos t1e expansão a Re&~ 
última preparativos para fa­
bricação de um óleo compôs· 
to de oliva e oamendoinl, ou­
tros tipos de gorduras vaie­
tais come-stíveis doméstice.,o; e 

industriais, margarinas e sa· 
bões. Essa gigantesca tarefa 
tem pl'azo fixo e será concre­
tizada dentr0 dos próximos . 
meses. 

Projetando-se internacloll&l 
mente, através da exi>ortaçAo, 
a Rt>segue expar.de-se em to­
do o país: a Indústria Rei!Je 
gue do Nordeste S.A. foi ln.s­
balada na Ballia com· o obje· 
tiv0 de aproveitar as riquezas 
naturais do estado, que ~ o 
maior produtor de mamona. 
do país. A ImpOrtância· dessa 
indústria pode .ser dimensio­
nada pelo seu volume mt>n.sal 
de p•rodução: 1. 200 toneladas 
de óleo dessa semente . 

ASTENIA SEXUAl 
Voronoff revolucionou a Medicina 
demonstrando o P"'"ibilídade da ret: 
tauração d cs en"' gia• perdidas e dQ 
vigor sexual. Chamamos pois a "'enção 
1o. dosse médica. para a f6rmula do 
fONOKlEN (I'Gmprimidos), destmodo 
, restauração das fu~ões genllai• 
Nas drogarias ou pelo reemb&is(. 

C.P.37o4,Te1.32·3507,S.Pouk 
~•c:•m titerotur<' ~·.StJ•, 
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• E claro que estos armas não resolvem •.• 
- Métodos empíricos de combate?- For. 
micidas tradicionais? Podem matar multas 
formigas mas, os formigueiros voltam à sua 
atividade multiplicando novamente as "pa• 
nelas" (e subtraindo os lucros da lavoura I). 

Lavrador tarimbado emprega, agora, no 
combate às formigas-cortadeiras, o mala 
mo'derno e revolucionário Formicida em 
Pó com dupla ação. 

·-=· 

• 

c 

(EXTERMINA FORMIGAS E FORMIGUEIROS) 
Testado e aprovado pelo Instituto BiolóiÍC:o do 

Estado de S. Paulo. 

Formulado e distribuído no Brasil pela 

QU M COLO R 
COMPANHIA DE CORANTES E PRODUTOS OUIMICOS 

São F'aulo: Av. S. Luis 96 • 10•. andar • Ter. 36-7119 ·.C.P. 518r 
Rio de Janeiro: Rua Dom Gerordo 46 • 9•. andar • C. P. IEe 
Recife: Trav. do AroBn:ll de Gusrra 135 • 4<. andor - C. P. 360 
POrto Alegre: Pça. Ruy Barbos• !220 • ao lo 71 - C. P. 1269 

T~:lsg:-, geral: ••QulmJcolot" 

OU t!GS ESTf~!:R::c;~.t::n~·S DO RAMO, MAIS PROXIMOS 

/ 

Instituto de E.'ducaçãc Fer ando Costa: .. 

Texto: FIRMINO DE 
ALMEIDA 

• .,~HLLHl-" i'tii.JrlLEMA 
ro1 vc~..·.a,s ve<~c~ r ... wl.ir1W!I­

se os Piúftl.:>l>OI es úO no530 
J.rt5tltul-Ó cte .t. .. ucc.çao F'ernau­
do Co:;•a. para tomarem provi­
cténei.as à elevação do ruvPl 
oe ensiDQ dessa casa, a1arma­
dO.S que anJam a queda a 
centuada da cultura que vêm 
observando e o que por ar­
door patriótico procuram re. 
dlmir; con.scios de que mbr­
mente a êles cabe a magna 
empresa. 
CUL'I'URA DEFICIENTE 

Acontece que o nosso PQVO 

já é um das mais incultos que 
se possa Imaginar e ag~ 
com a i!Istrução primeira re· 
duzida e a ginamal mais su-

perficial, ficam os proresro· 
res do er.srno médio, pE'rpJe. 
xos diante de seus problemas 
sem saber como proceder pa.. 
ra ensmar pelo menos o mí­
nimo exigido ao mgresso no 
curso superlor, de forma a 
dar-lhes base para. adquiri­
rem nas univers1dades a pro­
fundidade e firmeza ao exer. 
cicio dllS' futuras profissões. 
CONSEQUÊNCIAS NO 
ENSINO M~DIO 

Se a dificuldade atinge de 
.forma alarmante o ensino de 
materias menos exigêntes, 
rorçoso é que culmine nas 
ciências on<1e o r.ac!ocínio, a 
clareza e a exatidão são ror­
mulas imprescindivei.s, posto 
que a i, a questão não reslae 
apenas na pouca instrução, 
truta de um programa de en­
sino já muitíssimo resumldo, 

• 
• 

mas na deficiência ou mesmo 
falta de educação adequ•a<la. 
A PRINCIPAL 
DEFICIENCIA 

Têm os professores moço~ 
inteligeutes mas sem idéias 
próprias, incapazes de for­
mular problemas, questâo con 
siderada r.a c~êncla como 
mai.s importanto qu.e .a pro­
pria resolução, simplesmente 
por que não foram educados· 
ra raciocinar. Desconhecem 
por isso o valor do quE> é ori· 
ginal e se sl:lo chamad:o& e. 
opinar sobre alguma colsa, 
repetem ·apenas aquilo que 
leram ou ouviram dE' outrem 
pois, a educaçã0 lhes perml­
tiu unicamente desenvolver 
a memória e não a inteligên­
cia que lhes permita pens·ar, 
combinar idéias e criai ~­
blemas e, desta forma, memo-

/ • ·• ) 

a 
r izam o ensinaao ma.s r ..ao o 
assimilam. 
O QUE SE DEVE MUDAJt 

Concluíram os professores 
que se torna necessário mu· 
dar urgente e.ssa mentallàa­

d>E' que tem norteaa:o o nosso 
ensino, insentivq.ndo os aJu. 
nas nos museus, nas biblioté­
cas que deverão ser multipll­
cadas e nos laboratúrtos qtiil 
deverão existir em todas as 
escolas, de todos os nlVE'Ls, 
para que adquiram o gosLo 
pelas ciências e habituem " 
pensar. Portanto, QUe devem 
ter sempre em mente que nao 
é possível dar formação Cien­
tífica ao estudante havendo 
divórcio entre teoria e a ex· 
~rimentação que constituem 
partes integrante.s do ensrr-0 
que permite educação clentl­
fica re-al. 

DAS DIFICULDADES 

Porém, se conhecem o ni'al 
e se sabem qual o remédio, 
ficam a mendigar recursos 
por que até hoje o govêrno 
não resolveu terminar M 

obras do maior instituto do 
Esta<lo, que é 0 desta gran­
de Cidade, e para •acomodar 
moços que precisam de ins­
trução, transformaram a bi­
bliotéca em sala de aula, bem 
como o laboratório que !oi 
construido pelos alunos e não 
p E'lo govêrno e sendo ainda 
que as peças do peças do 
museu encontram-se distrl.. 
buídas em armários '!W'lOS 
corredores. Até mesmo o po­
rão foi aparelhado com re­
cursos dêsses proressores, pa­
ra servir de classe, enquanto 
qu.e as definitiva.s estão sM­
do concluídas com dinheiro 
d~ Prefeitura. cuio prefeito 

o.<; tem compreendido fl auxl­
lhdo nês.o;e cometimento dirt­
cil, ideal gr<~ndioso, digno 
somente de grandes homens. 

RESPONSABILIDADES 

A essa ora o cidadão pru­
der..tino também não pode tl­
car alheio, deve meter om­
ros, a ela dando tudo, para 
que possam reerguer a Pátria 
pela educqção da no:os a ju­
ventude pois a educação é 
obra a que devem empenhat;, 
todos aquêles que realmente 
desejam a grandeza da Nação. 

Por vezes, o que não pode­
mos crPr, é que estejam êsses• 
moços pisando o palco pela 
primeira vêz. Sabemoç tl!lfl 
dificuldades, sabemos da inex­
periência, sabem:os das traba­
lheiras, sabemos inclusive da 
nossa severidade anterior, 
quando •algung melindrE's fo­
ram nascidos aos menos avi­
sados, mas que, felizmente 
tivemos tudo acertado. ' 
Julgar uma peça como a que 
levou à cena agora o Teatro 
Estudantil Prudentino, selia 
apenas dizer: "gostamos mais 
da anterior." Mas agora, PEI­
sa a mensagem, pesa a carac­
terização, pesa a comicidade 
pesa o entendimento de que~ 
nos queira entender, e, ar­
r~matando, pesa a própria di­
~culdade dos diálogos, quan-

0 se vê e observa 0 "trata­
mento" dado as frases que 
per~eram os lugares comuns 
dep Cem Gramas de Homem" 

aulo Magàlhães é merns 
frfvolo, mais côncto, faltando­
-lhe, talvez, coragem para 
entrar profundamente no pro­
blema social, Por .sinal c'o. 

mum,_ que mostrou mas não 
soluclOnou, deixando-o entre­
gul' ao próprio final. 

Não folllf)'s nOg apenas quem 
gostou mais de Cem Gramas 
de H omem, foi 0 público pois 
agora n§.o o vimos aplaudir 
<1e pé· O rest:o seria reserva­
do ao teatro pro:fis9lonal. 

Contudo. divert!u. Não fale. 
mos em apôio, POis efs quE' a 
certeza extste de que ::empre 
o Po?.o prudenttn0 !rá ao tea, 
tro, desde que se lhe dê 0 
teatro para ir agora mais 
confiante no grupo. 

Heleno Rota., um espl!lho, 
me9Illo que nã:0 queira do 
irmão. Ver um1 ver ~utro, 
dá no mesmo. Coube-lhe a 
responsabilidade das tala.<; 
mars longas, onae saiu-se 
bem. 

Margareth Gurgel, sl.ncera.. 
mente, lembrou multo uma 
artlsrta que teve o seu intctü 
de carreira desta mesma ma­
neira, até ao dia em que co­
nheceu Zienbinsk: Clerde Ia. 
canis. Perdeu-se Ilgerramente 
no recitar, o que razra tam­
bém a Cleide. Grave 0 que 
diz e ouça. ... 

Ademir Machado, foi •aquele 
que sal-vou •a peça. Teve a 
seu cargo a comlcidade, con, 
trabalançou .as ":falaS!", man. 
tece a atenção do público, 
"rendeu" m.elhor, mesmo 
q1.•ando ia cometendo "'ga:re• 
e ~e saiu bem. 

Interpretando a ;personali­
dade c1e Paulo,· Lutz Cartas 
Miller fui grata revelação, 
muito bom mesmo, podendo 
partir para o campo úo prcr 
fissionali~>mo na hora que o 
desejar. E' evidente que ain­
da tem multo o que estudar, 
muito no que se e.smel'ar, pois 
os artistas natos são ra.ros, 
o que provàvelmente seja o 
seu caso; não sabemos, mas; 
se é a primeira vez que sobe 
em um :palco, sinceramente, 
deverá fazê-lo de modo inter­
minável . Está •ai uma das 
grandes surprezas que o TEP 
está reservando, não somente 
para nós, mas para todos 
aqueles que tiverem a felici­
dade de o assistir. 

Não desejamos dizer que 
Célia Queiroz Telles tenha 
sido infeliz. Vimos mais 
con.stnangimentos para o qual 
não encontranto.s resposta. 
Possui qualidades, <leve "bu· 
rilar-se" que despontará na 
certa. Foi muita responoobi­
lidade para uma pessoa só, 
dentro da próprta caracter· 
ristica da peça . Por vezes fi­
cava sublime, dentro do per­
sonagem tipicamente "qu;ltro­
oentão", /neutras,~ per<li~J.-,Se 

Mais espêlho resolve. 

Lêda Nogueira, o que dizer? 
Teme traços, tem per,S<l[:ali· 
da de, falta-lhe califazia. o 
que contrabalançou com a 
composrça:0 de semblante. 
Acreditamos que tenha pesado 
em ser a. mãe de Célia Lacer• 
da, qu~ndo ainda a condiç§.o 
dE> amador e estudante não 
vai lá no ím,0 do sêr e reve· 
la a atriz, suplantando a 
transcedência do personagem. 

Célia Lacerda, para quem 
não temos palavra. Apen~~ 

aludimos que a gostariamos 
de ver no cinema. Possui qua­
lidades para isso, mais •ainda 
quando recomendamos estu­
dar arte dramática sobre to­
das as formas . poderá vir a 

Declaração 
A Firma I. Batista Arena­

les, estabelecida nesta ci­
dade, à rua Djalma Dutra, 
561, declara para os d~vidos 
fins e direitos que perdeu um 
livro de registro de compras 
de n.o 1. 

Deélara, outross'm, · gue o 
referido livro de registros. 
tornR-~e s!?m ef8ito. 

P. Prudente, 14 C: e junho de 
1965. 

as) I . Batist ... , Arcnales 
850 - 16, 18 e 20/ 6 

• I dor a 
ser internacional, restando 
saber quanllo será fotogênica, 
o que acreditamos pelo talhe 
do rosto. 

e a espera do encontro do 
personagem que faltava, de­
ve ter ido prejudicial. Como 
até quanto pesou o trabalho 

João Batista de Paula Neto 
foi surpreza. Jamais acredita. 
mos que o João Batista ti· 
vesse as qualidades que tem, 
mormente pela dificuldade do 
papel. Gostariamos de vê-lo 
em outro. 

de Maria Luísa Marra Forli, 
o é, está bom. Não sabemos 
mas sentimos a ir.fluência 
exercida sôbre a Lêda No­
gueira, e não nos venham di­
zer que não, a não ser que 

estejamos muito enganado. 
Hiltor. Nogueira Ferreira so­

freu uma grande transforma· 
ção de um papél para outro. 
Mais calmo, fazendo o diálogo 
chegar ao público de modo 
fácil, personificando o exato 
zelador de edificios, sem se 
comprpmeter, despreocUJlado. 

Acreditamos que hoje fi· 
zemos um julgamento de Gru­
Po Amador, esquecidos do 
profissÍ{)llali.smo, mas a,pon­
tando aqueles que o mere­
cem seguir a carreira. Resta 
aguardar mais outras peças, 
em períodos m.enQS> longos 
de preparativos, inclusive com 
tratamE'nto dos diálogos. O 

A direção, entregue ao 
Erasmo Campello, deveria 
ter se desdobrado por um 
maior número de ensaioS'. 
apesar desta peça ter sido 

muito mais ensaiada que a 
anterior, porém é mais difícil 

teatro de vocês, vocªs terão. 
A aceitação está sendo ex­
plêndida, importante é não 
e.smorecer, cuidandO logo do 
futuro . C.A. 

PNEUS PASSEIO 
590 x 14 4 Lonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19.887 
50 x 15 4 Lonas Branco. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 23.252 

145 x 15 4 Lonas Especial. .................... 25.727 
560 x 15 4 Lonas Branco ............. .. .... , . . 23.252 
590 x 15 4 Lonas Branco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23.470 
640 x 15 4 Lonas Branco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28.926 
670 x 15 4 Lonas Branco. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . 30.780 
710 x 15 4 Lonas Branco ...................... 32.890 
71 O x 15 6 Lonas Prêto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32.890 
71 O x 15 6 Lonas Branco .....................• . 40.525 
820 x 15 4 Lonas Prêto .... :. . . . . . . . . . . . . . . . . . 31.986 
500 x 16 4 Lonas Branco ..... .... ............ . 23.112 
600 x 16 4 Lonas Branco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28.485 
670 x 16 4 Lonas Prêto ....................... 26.743 
670 x 16 4 Lonas 8rcnco ...................... 29.162 
670 x 16 6 Lonas Prêto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29.162 
760 x 16 4 Lonas Prêto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.445 
145 x 380 4 Lonas Prêto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19.850 
165 x 380 4 Lonas Branco .....•................ 27.867 
165 x 380 6 Lonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28.61 1 
165 x '400 4 Lona~ Branco ................. .... . 30.131 
165 x 400 4 Lonas Especial. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32.652 
175 x 400 4 Lonas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35.499 

PNEUS PARA CA~JHNHt O 
650 x 16 6 Lonas Camionete. . . . . . . . . . . . . . . . . . 3'i.9 iü 
750 x 20 1 O Lonas Comum . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 ).1 :>O 
825 x 20 10 Lonas Comum ............ . ..... .. 10 S".'2 
900x 2010 Lonas Comum .................... 1:2 .275 
900 x 20 12 Lonas Comum .................. .. 1 ; I :no 

1100 x 20 14 Lonas Comum ............. 1 ..... .. 2C7 .. 7Cr 
11 00 x 22 14 Lonas Comum .................... ::::; 7 '' 
750 x 20 1 o Lonas Borrachudo ...... ... . ..... .. I 1 •. Y 
750 x 20 12 Lonas Borrachudo .... . .......... . . 1 ::;': ;. 
825 x 20 10 Lonas Borrachudo ............... . . 1 :'' ~~· . .-, 
825 x 20 12 Lonas Borrachudo . ....... .. ... . ... L :i ,_;:r 

1000 x 20 14 Lonas Borrachudo ................. :: 3. >O 
1100 x 20 14 Lonas Borrachudo .. : . ............. :_; '. '· ., 
1100 x 22 14 Lonas Borrachudo ................. 2:5/.5..o0 

CONSULTE NOSSOS PREÇOS DE PNEUS 
PARA CAMINHÕES, TRA TORtS E 

MÁQUINAS DE TERRAPLENAGEM 

PARA CÂMARAS DE AR DESCOi'<&iOS 
AINDA MAIORES 

NOTA: 
ÊSTES PREÇOS SÃO EXCLUSIVAMENTE PARA 

VENDAS À VISTA NA MATRIZ E FILIAIS 

SÃC> PAULO: 
ALAM~DA NOTHMANN, 1.135- ESQ. AV. SÃO JOÃO 

RUA DA CANTAREIRA, 500- MERCADO 
AVENIDA EUZÉBIO MATOSO, 1.375- PINHEIROS 

GUANABARA: 

·.,• 

RUA DA REGEN ERAÇÃO, 911 - BONSUCESSO 
RUA DAS MARR ECAS, 41 - CINELÂNDIA 

RIBEIRÃO PRETO: 
AVENIDA DA SAUDADE, 835 

RUA AMÉRICO BRASILIENSE', 123 

CAMPINAS: 
RUA BARÃO DE JAGUARA, 712 

SANTO ANDRÉ: 
RUA XV DE NOVEMBRO, 338 

LONDRINA: 
RUA BENJAMIN CONSTANT,1.270 

SOROCABA: 
LARGO SÃO BENTO, 11 - 31 

SÃO JOSÉ DO RIO PR~TO: 
RUA GENERAL GLICÉRIO, 3.524 

PIRACICABA: 
RUA BENJAMIN CONSTANT,1.138 

PRESIDE~TE PRUDENTE: 
AVENIDA BRASIL, 767 

. BELO HORIZONTE: 
AV. OLEGÁRIO MACIEL, 360 

"O IMPARCIAL" - - - Presidente Prudente, 20 de junho de 1965 ·- -(DOMINGO). -----Página 5-
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FOG.ill BRASTEMP 1~1PERADOR 6 BOCAS 
PRf.ÇO DE ·r A BELA CR$ 580.000 

p 9 

VE:RIFIQUE TABELA NESTA PÃGINA . 

• 

f 
i 
r 
\ 
J 

I / 

I 

p 
CI 

Note-se que não fazemos oferta de fog 
a tradicional Qferta ein 

Esta oferta será para 'total .liquidação do n 
r1o.ssas n·ovas insta!ações tão logo se ~ 

oportunidade! --

Compare estes preç 
~es rn s cornprovar el 

Barbeador elétrico 

~ PHILISHAVE 
Faz qualquer barba. Ação rota· · 
tiva. Escanhoamento perfeito. 

PREÇO DE · TABELA CR . $ 39 . 900 

.. 

VISITEM NOSSA LOJA 

OR~ 
Rua Barão do Rio Branco, 481 - PreS. 



BRASTEMP 
STA DARD 
LUXO 

ISTADOR S'TANDARD 
UISTADOR LUXO 

DOR S/ AUTOMATICO 
.. Refl1ig. - Congelador 

R • ( FREEZER) 
RAS BRASTEMP 

11 

Tabela 
Atual 

550.000 
650.000 
650.000 
150.000 
950.000 

1~100.000 
680.000 

TICA 605 . 000 
ATICA 140. 000 

MATICA 190.000 
FILTROMATICA 840. 000 

S IRASTEfiJP 580. 000 
INAS DE COSTURA DE PE' 140.000 
VITROLAS STEREOS' 685. 900 

DORES ELÉTRICOS 

849.000 
1.265.000 
I . 585.000 

39.000 

Durante 
Junho 

339.900 
389.000 
389.900 
459.900 
599.900 
759.900 

389.900 

355.900 
449.900 
489.900 I 

529.900 
349.900 

79.900 
445.900 
599.000 
999.000 
955.000 
25.900 

.-.., 
JQ 

Durante 
Julho 

390.000 
480.000 
480.000 
560.000 
130.000 
880.000 
480.000 

~ 435.000 
550.000 
600.000 
630.000 
410.000 
100.000 
510.000 
550.000 

1.090.000 
I. 150.000 

29.900 

1 
• 
Tabela 

Agôsto 

450.000 
550.000 
550.000 
640.000 
850.000 

1.000.000 
550.000 

520.000 
610.000 
&5o·.ooo 
100.000 . 
410.000 
110.000 
560.000 
730.000 

I. 140.000 
fi. 290.000 

33.000 

Durante Em! Outubro 
Setembro voltará a 

Tabela 

500.000 
600.000 
600.000 
100.000 
900.000 

1.050.000 
600.000 

510.000 
680'.000 
120.000 
160.000 
530.000 
120.000 
620.000 
790.000 

I. 200.000 
1.420'.000 

36.900 

5SO.ooo 
650.000 
650.000 
150·.000 
950.000 

I. 100 :000 . 
680.000 

605.000 
140.000 
190.000 
840.000 
140.000 
140.000 
685.900 
849.000 

1.265.000 
•. 585.000 

39.900 

s populares~ É que no mês de Julho faremos 
4 meses e pelo preço a vista · 

estoque, pois, esperamos em bí·eve inaugurar 
gote êsse estoque. Nunca se ofereceu melhor 
razos ·até 20 meses 

s com ão Paulo! 
. 

e ert s do que estas! · 

o PROMISSO 

VERIFIQUE TABELA NESTA PÁGINA 

PREÇO DE TABE'L:A CR$ 550uOOG 

RIA~ ........... A. ~ EM TEMPO: TELEVI~AO TODO MUND01 JA' SABE ... PRÊÇO 

BAIXO E PRAZO ALTO: (LONGO), E MAIS' ... VAMOS v~END~R 

UM TIPO INÉDITO DE TELEVISÃO POR APENAS ..,._ 

rudente - Filiais em toda Região 

• 



,,,, • 
(APROVADO PELA SOCIEDADE DE MEDICINA DE PRESIDRNTE PRUDENTE) 

"N') MOMENTO EM QUE SOU ADMITIDO COMO MEMBRO DA PROFISSÃO MÉDICA, SOLENEMENTE, J U R 0: CONSA­

GRAR A MINHA VIDA AO SERVIÇO DA HUMANIDADE. TER PARA COl\: OS M:i'i:US MESTRES RESPEITO E GRATIDÃO. 

EXERCER A MINHA PROFISSÃO COM DIGNIDADE E CONSCIE:NCIA .TER A SAúDE DO MEU PACIENTE COMO A MI-

NHA MAIOR PREOCUPAÇÃO, RESPEITAR OS SEGREDOS QUE ME FóREM CONFIADOS. MANTER, POR TODOS OS 

MEIOS AO MEU ALCANCE, A HONRA. E AS NOBRES TRADIÇóES DA MEDICINA_ CONSIDERAR OS MEUS COLEGAS 

COMO IRMÃOS. JAMAIS PERMITIR QUE PRECONCEITOS DE RELIGIÃO, NACIONALIDADE, RAÇA, CREDO POL:CTIOO E SITUAÇÃO SOCIAL SE INTERPONHAM ENTRE MEUS 

DEVERES E MEU PACIENTE. OONSERVAR O MÁXIMO RESPEITO PELA VIDA HUMANA, DESDE A CONCEPÇAO. KUNCA EMPREGAR MESMO SOB AMEAÇA MEUS CONHE-

CIMENTOS ~DIOOS CONTRA AS LEIS DA HUMANIDADE. FAÇO ÉSTE JURAMENTO, PARA HONRA MINHA, SO LENE• E LIVREMENTE". • 

CIRURGIA GERAL - (operações) 

DR. ENNIO BOTELHO PE.RRONE 
ESPECIALISTA EM CIRURGIA GERAL PELA A.P.M . 

FELLOW DOS COLÉGIOS AMERICANO 
INTERNACIONAL E BRASILEIRO DE CIRURGióES 

RUA DR. GURGEL, 186 FONE 3279 RES. 3070 

D R . OEilíiOLO 
MltDIOO 

CL!NICA GERAL- C.R.M . - S.P. N.o 5.583 

CONSULTORIO: RUA SIQUEIRA CAMPOS, 839 
TELEFONE 2068 

DR. NOBUYOSHI AKIIAGA 
C .R .M .S.P.~ll 

EX-RESIDENTE DE CIRURGIA DO HOSPITAL DAS 
CLINICAS DE S. PAULO ASSOCIADO DO AMERICAN 

OOLLEGE OF SURGEONS 
MOLl!)STIAS DE SENHORAS E PARTOS 

CONSULTORIO: AV. CEL. MARCONDES, 1 .527 
FONE 3539 

RESIDENCIA: RUA: JOAQUIM NAB'UCO, 1.153 . 
FONE 3669 

DR. ADA V10 ROCHA 
CREMESP - 9240 
CIRURGIA GERAL 

DOENÇAS VASCULARES PERI~RICAS - VARIZES 
UL.CERAS VARIOOSAS - TROMBOSE 

EX-ASSISTENTE DO PROF. MARIO DEGNI 
(SÃO PAUW) 

C:ONSULTúRIO: DR. GURGEL, 421- FONE 526 
RESIDf:NCIA: RUA DR. GURGEL, 1338- C FONE 3983 

PEDIATRIA - (Moléstias de Crianças) 

DR. OSWALDO SANDOVAL 
MJ!:DICO DE CRIANÇAS 

ESPECIALISTA PELA ASSOCIAÇÃO 
MJ1:DICA BRASILEIRA 

RADIOSCOPIA - HIDRATAÇÃO 
TRANSFUSóES - VACINAS 

CONSULTORIO: RUA DR. GURGEL, 421- FONE 281!6 
RESID. R. PEDRO DE OLIVEIRA COSTA, 16 

FONE 3044 

ORTOPEDIA E TRAUMATOJ,.OGIA 

CALOR E' CAPA'Z Di: ELIMI­
NAR TUMORES MALIGNOS 
- BONS RESULTADOS DE 
UM TRATAMENTO COMBI-

NADO 

HAMBURGO (De Harald Oel 
~E>rs,) - Na luta contra o 
câncer, batalha tr>avada em to­
do o mundo da medicina, cum 
pre evidenc\ar as investiga­
ções de dois cientistas ale­
mães. Enquanto 0 prof. M. 
Lampert tenta -aplicar a tera­
pia conver..cional de tempera­
turas el•avadas ao tratamento 
de cll.ncer o dermatólog0 pro!. 
K. Woeber está empenhado 
numa combinação desta tera­
Pia com aplicação de raios-X 
ou de rádio. AmboS/ estão 
convencidos da eficácia da. sua 
terapia. 

RAZOES 
A tempia das temperatu­

r as excessivas baseia-se no 
fato de a capacidade de defe­
sa áo organismo aumentar 
na medida em que se eleva 
a tempel'atura. O melhor 
exemplo é a febre. Aliás, a 
febre eleva a temperatura em 
todo o organismo. A aplica­
ção de calor exterior incide, 
porém, apenas na parte do 
organismo ~>fet':lda. O trnt.<~­
mP.:r>tr> tem 0<> ~er ·apenas lo­
cal. O urof. L?nrpert apresen­
tou rrova~ <'oncludentes me­
cliante oxporiências às quais 
êlP m·6r.-rio e qninze colab or a­
dnyes se <:Ubmeteram . . 
PESQUISAS 

Ao prof. Lampert diretor de 
uma Clínic'i Especial de Me­
dicina Física, resolveu atacar 
o problem~ do cancer depois 
tie ter 0b~ervf'tin em experiên­
ci'ls com animai~ que mna 
temparatura de 35 graus já 
afeta as células cancerosas 
enquanto um~ temperatur:a 
de 42 g-raus já tem o efeito 
<ie a!i eliminar. Por outro la­
do. ~abe-se que a-, céltlras do 
organio:m" humqno ~'<UPortam 
e~h" tpmnen'lturg" sem QU'll<; 
aue:<" ir..convenie'1t"" O limi­
te está em 45 gr~us. O pro!. 
TAtmnert trat0u 200 r~t.OS' in­
fE>tRdM de câncer com ba-. 
nhos a temperaturas excessi­
vas. Apesar de os tu~norE>s já 

c s 
S. PAULO - SSI - Após 

ter sido visitado por 73.788 
p-essoas, encerrou-se a 30 de 
m aio p. pa\Ssado, 0 11 Salão 
de Ciencias e Aplicações Mé­
dicas, patroginado pE>la Asso­
ciação Médica Brasileira e 
pela Associação Brasileira de 
Indústria E!armacêutlca. Por 
.se tratar de uma mostra, al­
tamente, especializada, o pú. 
blico também o foi, sendo 
qua.se todo formado de médt. 
cos, dentistas, farmacêuticos, 
estudantes ur.JvE>rsitário.s des­
sas categoriaS/ profissionais, 
secundarist,a.s, enfermeiros, 
etc. Atingiu o referido Salão 
igual êxito das demais reali­
zações de Alcântara Machado. 

Dural!lte essa mostra, que 
durou de 25 a 30 do mês p. 
passado, !oi realizado o I Fes 

terem atingido o grau de ne­
crose n a maioii•a dos ani­
mais o prof. Lqmpert obser­
vou depois do tratamento, 
um processo regressivo. · 

EXPERIÉNCIA 

Entretanto, já se trataram 
os primeiros p acientes com 
a nova terapia. O membro em 
questão é isolado convenien­
temente e colocado num ba­
r>.ho de água aquecida a 44 
graus. Repetindo-se 0 trata­
mento i:'m intervalos de al­
guns dias, o tumor solta"se do 
tecido circundante paSlSadac; 
cêrca de três .semanas. No 
seu relatório o prof. Lampert 
realça que o tratamento com 
calor ainda não conduziu a 
curas completas pelo simples 
motivo de já se terem obser­
vado nos caso.s em questão, 
metastases 'anteriores. 

RAIOS-X 

Assumem talvez maior iln­

portância os trabalhos do 
prof. Woeber que combina a 
nova. terapia com o trata­
mer..to com raioS-X. O pro!. 
Wceber verificou em experi­
ências com animais que 35 a 
50 porcento do efeito dos 
raios-X pode ser substituido 
Par banhos a altas tempera­
turas. O tecido cancero.so oo-
breaquecido é muito mais 
sensível aos raios-X; com 
uma mt>nor dose obtém-se 
maior efeito. A maior sensibi­

lidade do tecido canceroso aos 
raios-X explica-se pelo m aior 
consumo de oxigênio. 

A terapia combinada tem 
grande impurtância prática, 
Pois é sabido que os raios-X 
e de rádio afE'tam geralmen­
te o tecido são que circunda 
o tumor. A possibilidade de 
baixar a dose sem diminuir 
o seu t!feito sigpJfica um pro-
gresso, pois reduzem-se os 
efeitos suplementares. Na 

opinião do prof. Woeber, .seria. 
conveniente aplicar na práti-

I 
tival Internacional de Filmes 
Científicos do Brasil. Aos ven 
cederes foi conferido o "Prê­
mio Manoel de Abreu"; cor..­
correl'am ao referido certame. 
vários países, tendo desperta­
do gz,ande interêsse, não s6 <10 
público como também da crf­
tica especia1izada. Esses fil­
mes !oram submetidos a um 
Juri constituído pelo profei!!­
~or Eugênio Mauro, catedrá­
tico de clínica cirúrgica !!a 
Faculdade de Medicina <ta 
U.S.P.; pelo dr. Pedro Kassab, 
da Associação Médica Brasr­
leira; pelo jornalista! Júlio A­
bramozyk, redator de assun­
tos cientfficos das "Fôlhas'"; 
pel0 jornalista Francisco Luiz 
de Almeida Sa.lles, de "O Es· 
tado de São Paulo,. e dai Cl-

ca em grande escala a tera­
pia combinada. 

PO ÊNCII 
TOTAL EM 

FORT FICINTE 

Grandes e pequenos se 
revigoram com Capiba­
ryne. À base de óleo de 
capivara e sais minerais, 
Capibaryne tem um 

· grande número de indi­
cações: convalescença, 
anemia, falta de apetite, 
raquitismo, perda de pêso 
e outros casos de fraque­
za. Com Capibaryne, 
você também fica uma 
fertaleza! 

UM PRODUTO 

"' o 
c 
<1 

"' 

IMES~ARDj 

nemateca; pelo s r . Jacque.s 
Deheinzel!r., da J . Filmes; e 
pelo sr. Cesar Memolo, da 
Lynx Films. 

A Comissão Julgadora con­
feriu o 1.0 prêmio à produção 
brapileira de B. J. Duarte, 
"Tratamento Cirúrgico da In­
suficiência Aórtica", que de­
monstra uma operação reali­
zada pelo dr. Euripedes de Je. 
.sus Zerbir.i apresentada 
pelo Laboratório Carla 
Erba; o 2.o prêmio a "Cor­
rentes do Protoplasma", pro­
oução holandeza, apresentado 
pelo Consulado daquele país; 
e o 3.0 prêmio à "Amebía.. 
se", produção naciortal, tam­
bém do Laboratório Carla Er­
ba. Foram, ainda, c()!'.Jeridas 
menções honrosa~s a sete ou­
tras películas. 

Hospital e Maternidade Nossa Senhora das Graças 
DR. ENIO R. MAIA 

MOLÉSTIAS DE SENHORA& 
CLINICA MÉDICA E CIRUBGIA 

DR. LUIZ GE.RALDO I. ELIAS 
CffiURGJA GERAL - MOLÉSTIAS DE SRA. 

DR. DINO DE ~AGUIAR CINTRA 
OCULISTA 

DR. NELSON C. MARCHESE 
CIRURGIA GERAL 

MOL!!!STIA DO APARELHO DIGESTIVO - , 

DR. JULIO NUNES ABREU 
ANESTESIOLOOIA 

DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 
NARIZ, OUVIDOS E GARGANTA 

GINECOLOGIA e OBSTETRICIA - (Moléstill6 de Senhoras 
e Panos) 

DR. ISMAEL N. 1. REIGOTA 
GINECOLOGIA - OBSTETRICIA. CIRURGIA GERAL 
PROFILAXIA - DIAGNóSTICO PRECOCE CA.NCER 

GENITAL FEMININO 
(COLPOSCOPIA - COLPOCITOLOGIA) 

RESID€NCIA. RUA: DR. JOSJ!: FúZ, 718 FONE 03-794 

CONSULTóRIO: RUA DR. GURGEL, 198 FONE 3848 

DR. JACOMINO L. CERA V OLO 

DR. ITALO HONóRIO CERAVOLO 
PRÉ NUPCIAL - ESTERILIDADE -PRÉ NATAL 

PARTOS SEM DóR. 
CLfNICA E CIRURGIA DAS MOLÉSTIAS DE 

SENHORAS 
ATENDE-SE DIA E NOITE 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 723 FONE 3253 

DR. ODILO ANTUNES SIQUEIRA 
CIRURGIA GERAL 

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA 

HORáRIO: DAS 13:00 AS 19:00 HS. 

AV . LIBERDADE-21- 1.0 ANDAR- S/ 103 e 1~ 
FONE: 37 .33.!7 ~AO PAULO 

DR~ TlDASHI UCHIDA 
EX-INTERNO E RESIDENTE DE CIRURGIA DO HOS­

PITAL DAS CLíNICAS. 
CIRURGIA GERA];, - PARTOS - DOENÇAS DE 

SENHORAS. 
CON8ULTúRID:-
AV. MAKOEL GOULART, N.o 502 - FONE: 3~50 

RESIDENCIA:-
AV. MANOEL GOULART, 500 - FONE: 3655 

DR. WALDOMIRO FADUL 
MEDICINA INTERNA 

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA. 

CONSULTúRIO:-
RUA DR. GURGEL, 535 - FONE: 510 
RESIDtNCIA:-
AV. WASHINGTON LUIZ, 1165 - FONE: 2877. 

PROCTOLOGIA (Intestinos - ret0 - a.nus) 

DR. FÃBIO DAL FABBRO 
MOLÉSTIAS DOS INTESTINOS E ANO-RETAIS 

(COLITE, HEMORROIDAS ETC. . . . ) 

CONSULTóRIO: RUA DR. GURGEL, 186 

RESIDÊNCIA: RUA SANTOS, 72 FONE 674 

UROLOGIA (Rill8 , Bexiga - Próstata) 

DR. ENNIO BOTELHO PERRONE 
TITULAR DOS COLEGIOS INTERNACIONAL, 

AMERICANO E BRASILEIRO DE CIRURGióES 

MOLESTIAS GENITO - URINARIAS 
OPERAÇOES DOS RINS BEXIGA E PRóSTATA 

RUA: DR. GURGEL, 188 TEL. 3279 

~J&l 11 )0~ 
~ = 

DR. DOMINGOS MILANO FILHO 
N.ADIOLOOU 

DR. ABEL FREITAS 
DERMATOLOGIA - RADIOTERAPlA RUA DR. GURGEL, 715 (es.quina Ribeiro de Barros) - FONES, 3277 e 3278 
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(ondominio RECANfO Sensacional reabertura de vendas 

Condições de pagamento e prazo excepcionais ! 
SEIVi EN'IRADA ! 36 MESES 

melros de ex~ensao; Lot~s com água e luz; praia de 115 
metrag.ens: mmma i~" ml, máxima 1.400 mZ 
S.omente 30 lotes, previler;iadamente localizados, face norte, 
situados na Represa de Martinópolis, ao lado do 
Jangada ljountry Club. 

Vendas: OCYR AZEVEDO 

JORNALISMO 

RESTAM À VENDA APENAS 6 LOTES 
Relação de condôminos-proprietárioe: 

Ocyr Azevedo- advoga.do 
Joaquim Pedro Godoy Fnho - Fa.iiEIIldeiro 
Atilio Fabris - industrial 
Gugtavo Ca~tro Lim11. ~ Ciruraiftõ tMntigt!l 
Geraldo Solar e 
Rubens Bussacos - Jornalistas 
Laercio B. Hansted - Engenheiro 
Osvaldo Tomasetti - funcionário públi('~ 
João Sandoval - Fiscal de Rendas Federal 
Oswaldo Hansted - Engenheiro AgrÔII1om0 
Armando Reigota Ferreira - Advogado 

Durval e Sílvio Pontalti - comerciantes 
Satoru Honda - Contador Economista 

Carlos Garrido - al!aiate 
Adolfo Muntoreanu - Comercian'e 
Labib Tuma - qenheiro 
Sei.y Oguido - adv<>i'ado e industrial 
J .A. QUili!O! Télles - Advoa~ 
Watal Ishtbashi - AdTOia.do 
Braz Virgili - Fazendeiro 
Egidio Alberti Q 

Otmar Mari0 Brut - engenheiroe 
Dr. Kazuo Maezano - Engenheiro 
Antonio José Correa. - AdTo~rad 

Amaury Macedo Cas:;;ão - comerSario 
Armando Dreyer - Médico 
Eavar Galvão - Medico 

RUA DR. G.URGEL, 348 • TELEFON·ES: 3842 E 2380 

~:•:•:•.:•:•:•:•.:.•:::•::.•:•::•:•.::•:+:..:•:•x•:•:.:•:::•:•~:+~~et:•.::cc•:.:.:•r4Kc..,J 
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Científica e Aspectos Humanos i VOLKSWAGEM I 
~ ~ 
~ Ano 60, conservadissimo, um dono só, i 

Divulgação 
Na penúltima aula, estive­

ram entre nós com a finali­
dade de min~trar(:'m as au­
las que a Fôlha de São Paulo 
patrocina e o Centro Acadê­
mico leva a efeito, os jorna­
listas Ibrahim Ali Ramadan 
e Abram Yagle, tecendo co­
mentários o primeiro sôbre 
o.s "aspectos humanos do Jor. 
nalismo", enquanto o segun­
do, que foi quem deu abertu­
r.a as palest ras, discorreu sê• 
bre o tema "divulgação cien­
tífica". 
V:F.LHO TEMA 

L'embrando ter sido um 
noticiário de jornal, uma di­
vulgação do fato, aquilo que 
s:.;,rviu dl:' instrumento para 
abalar a humanidade no que 
dizia re.speito às crenças que 
envolviam a teoria da Lei da 
Gravidade de Newton1 quan­
do o alemão Albert Einstein 
fazia em uma conferência que 
os conceitos exatos e corre­
tos em relação ao universo 
não seriam 13.queles advindos 
de Newton, pas.sando mais 
tarde à Teoria da Relativida­
de que mudou por completo 
o pensamento cientifiCo do 
século, terminando por iniciar 
a Teoria do Campo Unificado, 
a qual não pode acabar foi 
que se fez presente, pela' pri­
meira vez em jornal, a divul. 
gação científica. 

O fato verificou-se no ano 
de 1.919, durante a reunião de 
riuas composições inglêsas de 
cientistas, que haviam estu­
dado um eclipse da lua, uma 
no Brasil E1 outra na Africa· 
Ocidental. 

Mesmo fenômeJlo" se verifi· 
cava com o cientista brasilei­
ro Cesar Lattes, já em nosso 
tempo ao ser divulgado pela 
imprensa seu de.scobrimento 
do méso'll. 
JORNALISTA OU 
CIENTISTAS 

Fixando-S'e 1assim a neces­
·sidade de diVulgar mais de 

. um milhão de artigos cientí­
fico.s, criou-se dentro do jor. 
nal a Divulgação Científica, 
pairando a dúvida sôbre qual 
seria o personagem melhor 
escolhido para a tarefa, con­

cluindo-s(:' pela aceitação de 
jornalista com conhecimentos 
da matéria: jornalista, desde 
que o saiba. 

De.sde aí, intensificou-se. a 

BATERIAS 

'I,ETRAC 

Declaração 
Pela presente DECLARA­

MOS haver perdido o certifi­
cado dEI propriedade n . o . . . 
364268 série B-1 expedido pela 
Delegacia de polícia de Pira,. 
pezinho, em data de 29/feve· 
reiro/1.960, pertencen~ ao 
V(:'iculo marca FORD, ano de 
:fabricação 1960, motor n .o .. 
F64AAOSBX-11.052, de oito (8) 
cilindros capacidade 6. 000 
Quilos, éôr Marfim e Verde, 
de propriedade dos senhore.s 
FRANCISCO RAIMUNDO DE: 
LIMA e PEDRO RIBEIRO DE 
SOUZA, adquirido com :reser- ' 
va de domínio de Auto Peças 
Prudentina S/ A. 

Outrossim 0 docume-nto aci• 
ma mencionado fica sem 
efeito por já estar sendo pro­
videnciado uma 2a. vía na 
repartição com:r;:.-etente . 

Pirapbzinho, 11 de jUnho de 
l.M5. 
Ass . pelos decla.rante -

Gilberto Antônio Pereira 
Despachante 

849 - 16, 18 e 20 

divulgação da matéria, dentro 
de padrões e têrmos aceitá­
veis pelos leigos. 
ASPEL~OS H~OS 

O segundo orador, o jorna­
lista Ibraim Ali Hamadan, 
abordou assunto sôbre o.s 
·"aspectos humanos" rlo jorna­
lismo, definindo a 13.tividade 
profissional, de>sde a vocação, 
o ingre.sso e a carreira em 
seus múltiplos aSpectos e con­
figuraçóe$. 

Exemplificou, tanto o repór­
ter político como o policial, 
que, ao passar para aquelas 
funções, deixa de se-r jorna. 
lista. Ilustrando, aludiu ao 
filme "Dolce Vita", em que a 
figura central de um jorna­
lista assume as característi­
cas daqueles a quem dava 
cobertura: lO!. alta .sociedade>, 
perdendo-se na profissão. 
SACERDóCIO 

O jornalista, que realmente 
se empenha ativamente no 
cumprimento do dever, da sua 
missão, dedica pràticamer..te 

!10% de sua vida ao jornal, a 
tal ponto, que o profis.sional 
se toma um obsecado. 

Dentre os fatos mai.s vivos 
- destacou o orador - há o 
caso de um jornalista que re-

cebera a incumbência de rea,. 
lizar, em plena "lua de mel", 
uma reportagem, apenas por 
ser o objeto da sua viagem 
de núpcias a Rodovia Rio-Baia 
Dois dias após ser designado, 
o assunto mereceu destaque 
especial, com amplos detalhes, 
publicados no "Jornal do 
Brasil". 

Entre uma ordem do secre­
tário do jornal e o.s protesto.s 
da esp:':\'3a, houve a presença 
dl:' uma nota solicitando des­
culpas pelo ocorrido. O fato 
comprova que o jornalista, 
dificilmente, está à di.':lposição 
da zioiva, da esposa ou dos 
filhos. Ilustrando, citou o ca­
so de um :fotografo que, por 
suas constantes tarefas, ra. 
ramente ia para casa, rece· 
bendo de um dos filhos a 
pergunta à mãe: "Quem é és­
se homem que aqui vem, puxa 
as minhas orelhas, e depois 
'fai embora?" 

O JORNALISTA E A 
SOCIEDADE 

Garantiu o orador, conti­
nuando, que apenas recente­
mente o jornalista passou a 
ocupar po.sição mais decente, 
:f-altando, entretanto, ao jor­
nll.tista brasileiro, elevado 

grau dé cultura paTa .se com­
parar àqueles melhores do 
mundo inteiro. 

Num julgamento pelas elas. 
ses sociais, o jornalista podil 
ser, .segundo o orador da se­
[:Umte maneira: o operário, vê 
o jornalista mais pelo órgão 
a que pertence, considerando 
arenas a sua linha política; 
o estudante, acredita ser o 
jornalista um elemento sons­
ticado, pernóstico e, as vêzes, 
um analfabeto; na classe mé.. 
dia, é reconhecido como um 
elemento da clasSIE'; a mulher, 
acredita ser o jornalista o 
"salvador da Pátria"; por uma 
minoria, é julgado como um 
sujeito oportunista, despresí· 
vel e até imoral; e, as mo­
ças, de :forma generalizada, 
vêem no jornalista um perso­
nag(:'m de posição invejável, 
chegando mesmo 1a vibrar com 
as suas reportagens. 

Deve o jornalista, acima de 
tudo, sentir os !atos, vibrar 
com êles, sem, contudo, co­
locar a · sua paixão pessoal en­
tre os mesmos. Nos dias a­
tuais, em que o rádio e a te­
levisão noticiam com oito ho­
ras de antecedência aos jor­
nais, é preciso que o reporter 

tenha sensibilidade para se 
fazer ler e transmitir o senti. 
mento que a noticia possa con 
ter. Provoca a vibr.ação, tor­
nando a outra forma apáti­
ca, morta, mesmo enfrentando 
um fato já divulgado. 
COMO SE FAZ EM 
GRANDE JORNAL 

A produção de um grande 
jornal exige, em média: 40 re­
porteres; 14.000 quilos de. pa. 
pél de segunda à sábado & 

110.000 aos domingos, o que 
significaria mais de 136.000.000 
metros de papel por mês, com 
os quais dar-.Sie-ia 3 voltas em 
tõrno da terra. 

Utiliza ainda 600 litros de 
tinta por dia; 185. 000 por 
13.no, o suficiente para (:'ncher 
165 piscinas olfmpicas; 2.000 
quilos de chumbo por dia, 
sendo 6. 000 aos domingos; 
2. 845. ooo. 000 batidas de lino­
tipo, empregando no trabalho 
todo mais de 2. 500.000. 000 ho­
ras-homens. 

As páginas exigem por ano, 
cêrca de 90.000 notícias; 
15 .000 !oografias; 300.000 pági· 
na.s de publicações diversas; 
e, 5. 200 páginas com mais d~ 
1 milhão de pequenos anún-
cios. I ' · .. \ 

em todos os veículos 

I 
I .. 
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MERCEDES·BENZ 

o mesmo padrão 
de qualidade 

e de técnica 
• # • 

1nsupera~e1s 

®Hó .. ••l<ulo 
Mercedes-Benz para cada tarefa. Caminhões para todo• 
os tipos de carga, para transporte de terra, de pedraa, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrado • 

t.fe clima. Onibus de vórios tipos. Todos os verculos 

Mercedes-Benz apresentam o mesmo excelente padrão 

de eficiência, e contam com o colaboração especial do 

SOFUNGE, qu• fornece os peças fundidas vitais, desses 

veiculas. 

MERCEDES· BENZ 
e111a boa ' ••••••• arw qualquer eatrada 

• 

.~ atualizado (pisca-pisca) etc. ~ 
~ Vende.-se Cr$2.400 000 ~ 

:•: Informações - Rancharia, Escritório ~ 
~ Severo Lins - Fone 15 . ~ 
~ ~~ ~ 
~..:.•:+.::•.::4;•::+:::«.ror•.::•::+:::•:::+!+:•:::4i::•:•:::..:•: .... ~~~4::•:::•:::«•:::•:::•:::+:•»z~~~ 

O SOLO REPRESENTA 

·O CAPITAL I AIS 

IMPORTANTE DE 

UM PAIS 
N oticlas vindas de tôdas 

as partes revelam a preocu. 
paçdo no melhor aproveita­
mento da terra. No México 
grande atenção foi dada no 
fomento técnico, num novo 
plan0 agricola. Foi reconhe. 
cido que uma melhor utili­
zaçl0 do solo assegura al­
tos rendimentos, protegendo 
Por ,sua vez o bom solo do 
e.sgot!mlento e simultanea.~ 
mente resultando os já 
exaustos. 

Estas medidas, no Méxi­
co, compreendem uma efi­
caz rotação das culturas, 
plantações em contorno, in­
trodução de variedades mais 
fermidade.s e pragas, wssim 
oomo a aplicação de adu. 
bos organicoo e fertilzantes 
de marcas conhecidas. 

O collSUill.a mexicano 

de fertilizantes comerciais 
cre3ceu de 50.000 tcnelad~ 
em 1943 para 800.000 tone­
ladas em 1.96:5. 

Já nos Estados . Unidoa o 
cC'nsum0 de fertilizantes, se. 
gundo o Departament-o Agrí­
cola, foi relativamente cons­
tante entre os anos :uno • 
1939 (de 6.136 toneladas). 
De 1940 pa:ra cá, entretanto 
o emprego de fertilizante• 
foi aumentado até tornar-se 
hoje, 6 vezes maior qu• 
1910. OomseQuentemente a 
produção c~ceu fartada­
mente. 

No Brasil já se começa 
·a dar va~or mais r.dtequ.a.do 
à terra. Realmente o solo 
representa o capital mala 
importante de um pais. 

Hoje já não há. neceasida­
de da procura de solo& no­
vos. Estamos produzindo 
ferti.J.iza!ltes de l.a qualida­
de, como o Fertlgran já 
testado e largamente acolhi­
do p~os resultados práticos 
alc~~.nc;ados. Nã.o só no muni. 
cipio de Slo Paulo, como no 
interior 4o Estado, está sen­
do feito o maior uso da ter­
ra com o moderno ter\il'fla 
acima indicado. 

INDUSTRIA DE FLAMULAS E SILK.SCREEN 

A cargo de 

Aesociação Profissional dos Con.abilistas de 
Presidente Prudente 

Edital de Convocação de Assembléia Gerê3' 
Extraordinária 

J .a e 2.a Convocação 
Na forma do ítem 2.o do 

artigo 18 do.s Estatutos em 
vigor, convoco os senhores as­

sociados em pleno gozo de seus 
direitcs para a Assembléia Ge­

ral Extraordinária 13. realizar-
-se na Associação Profis.sional 
dos Contabilistas de Presiden• 
te Prudente, em sua séde lo. 
calizada à rua Dr. José Fóz 
523-1.o andar sala 14, no dia 
26 d€' junho de 1965 sábado, 
às 14 horas, em 1. á convoca· 
ção com a maioria absoluta 
c.e as;;ociGdos ou às 15 horas, 
em segunda convocação com 

QUJalquer número de associll.­
dos, para tratar da seguinte 
o'l'àem do dia: "Escolha de 3 
(três) delegados-eleitos e seus 
.suplentes, à Assembléia Na.. 
cional de Delegados Eleitores 
de Contabilistas, que C:evf'rá 
renovar o terço dos roem 
bros efetivos e suplentes do 
Conselho Federal de Contabi· 
lidade.. 

Presidente Prudente, 18 de 
júnho de 1965. 

SEBASTIAO MARTINS 
Diretor-Prelridente 

A~SOCU\ÇÃO DOS ENGENHEI~OS E 
ARQUITETOS DE PRES. PRUDEtiTE 

Edital de Convocação 
Ficum CO::Jv:Jcados os senhores engenheiros 

e arqu:tetos, filiados a esta entidade, p2.ra a A!5-

,Pmbléia Ger:; l Or::lin,ária, a se 1ealizar no dia 25 
ci ~ jur.h::. de 1. 965, às 20 horaf', na sede da As 
soci:J..ção Rural c'e Presidente Prudente - Av. 
Washi.r.gton Luiz 461 ·- para. del'beraçã0 de diver. 
~os assuntos. 

P . Prudente, 17 de junho de 1. 965 
Dr. David Fernandes Dia& 

Secretário 
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Enl --pról da ampliação do_tlar Santa Filomena: 

Lions .t ará a e << 
• 

Estão programados para·os dias' 13 e 14 de novembro em 

Presidente Prudente1 três apresentações do famoso festival 

"Periquitos em Revista", rovertenct0 a renda dês.se.s espetáculos 

em pról das obras de ampliação d!d L r Santa Filomena. 

EM ASSIS 
O elenco esmerald!...'lo, que ta.J:?.to sucesso vem alcançando 

nas principJ,is cidades brasileir·as, ·atuará a 1.o de jUlho na 
cié,:'tde de Asis, constituindo-se a apresentação dos mesmos 
no espetáculo de gala em regosijo ao 60.o aniversárto de 
fundaçãO/ daqui>le municipto. 

PRINCIPAIS FIGURAS DA REVISTA 
HIADA ·TORLA Y, bra.sileiro, vádas vezes cam­

peão de basket ball, hand ball de campo, ba.,•ket 

<oôbre patins, tri-campeão paulista de hoquei, ex­
presidente da Federação Paulista dE' Hoquei e Pa­
,.inação, professnr de desenho publicitáno, com 

(:Ursos de fotografia, cinematografia e cenografia. 
Possui cerca de 150 medalhas como E-sportista_ E' 

(J diretor e criador de Periquitos em Revista. 

HUGO SEITI - UrUguaio - Coreógrafo. Es­

tJ:>eou em patinação em 1945, :t'oi professor de pati­
nação artística em 1951 E-m Montevideu e Buenos 
Aires at~ 1955. Profissional em gêlo diversos anos, 
tendo trabalhado em Carnaval de Gêlo e Céus e 

Estrêlas em Buenos Aires. Transferiu-Se para o 
Gran Cinco Norte Americano como patinador e co­
;:sógrafo, depois paa-a o Gran Circo Real Madrid d1. 

gêlo percorrendo tôda a América do Sul_ Quando 

em São Paulo a S. E. Palmeiras 0 contratou. Tem 

a seu cargo a oo.reografia de tôdas as produções, 

o desenho na orie-ntação do.s adôrnos do espetá­
culo. 

CARMEN FoLCH - Coreografia artística. E' 
professêl!'a de patinaçã0 artística, responsável pela 
;Jf'se artística com o resuitado dos ensinamento9 

que ministra aos artistas. E' Campeã espanhola de 
patinação, profiss·ional dt> diversa,s Cias. de pati-

nação, tem preferência Por acrobacias arriscadas 

~endo brilhante intérprete de números clássico.s. 
ANTONIO CARLOS DILEV AS - Totó, é um 

c'.l!s maiores patinadores da América do Sul. Seu 

tipo delgado, permite-lhe executar maravilhas com 

üS patins. E' ecletico, fazendo com. f·acilidade qual-
O.l'er tipo de apresentação. Artur Grecco - o maibr 

p&.tinador de rodas do momento ~a face da terra 

dedic..ado com afinco à sua arte. Seus acentua'dos 
:progressos têm extasiado àqueles que prestigiam 
cs notáveis "Shows" Ido alvi-verde. Em números 
<•rtísticos ou acrobáticos a qualidade interpretativa 
d t Cecília é um dos momentos máximos do espe-
tP.culo. Muito jovem a .inda está reservado para ela 
i.lm largo e risonho futuro. 

A revista teve seu início há sete ar!O.S, 

nas somente a partir dos últimos 4 anos é 
1ue começou a produzir seu.s resultados, fun­

·ivnando como era de se esperar. A equipe 

' formada de técnicos e colaboradores sócios 
1o Palrn{e.~ as. qom excl'usão 1do~ Pl'Ofessêlres, 

ori.o;:; os demais artistas e elementos foram pre · 
l9~ado.s nos diversos depalta.mentos especializa­
los do clube alvi-verde, colaborandtQ para isso, 

•r0fessôres de patinação, ballet, ginástica, etc. 

Um pouco 

Os treinos são realizados três vezes por 
emana:, reservando-se duas horas de escolas e 
Jas de espetácuio. Êsw é 0 segredo porque os 
ornponentes do show dos periquitos estão ca. 
~~citados a a presentar espetáculos dos mais finos 

alegres, ricos em beleza e harmonia. 

As ex.bições do conjunto de patinação ar­
i&;rca da S. E . Palmeiras - formact.a. por atle­

~s amadores - já andam pela casa dos 130 esPe­
kulos e t ::..n mais dt- 100 pedidos para serem 
tendidos. Dentro da programação anual sàmen- - ~ 

~ são atendidos 30 espetáculos no.s dez meses de 

tivi::lades do conjunto. Em janeiro e fevereiro 

~o realizados os campoonatos internos de pati-
9 ção e d ado férias ao elenco. Apresenta o elenco 

espetáculos no primeiro semestre e outro.s 15 

0 resto do ano . 

Par.a. o transporte de arLstas, material e 

I incipalmente do rieo guarda-roupa, são r..eces­
trios 3 ônibus, num total de 100 lugar-es e dois 
:.:ninhões de 15 toneladas. 

de 90 so 13 ( as A delegação compõe-se l13il ~ ' 

uais 50 são a-rtistas e 40 técnicos, distr;buídos 

,·· tre locutor es, maqutadores, contra reg~as e di­
,.tores, c~ o espetáculo . E' urna verd:adeira com­
~-nh~a em atividade, como existem pouca s em 
,elo mundo, podendo-se dizer que, igual atOS Pe­
- am Revista, só na América. do Norte e 
iquitos ' ~ 
ustria. ; 

P<lra en~::ar em função, são necessário~ Olto 
--mens trabalharem na montagem do.s cena1"!0s , 
- outros de-i stas, parte elétrica, serviço sonoro e 

J hes durante o tempo de cinco hotas. - .-
T·"'rminad.o o espetácUlo tudo é desmonta- o . 

~ d · Palmei-"caix,c,tado e reembarcado para a sede o 
·· · do ara a - n Capital do Estado, onde é reviSa: p ~s a 
:óx:ma .saída. ar.h'km 

Nada menos de vinte senhoras que acomp -
.. em ordem todo o "Show" se encarregam u.e por 

' d ferro outros ~stuário, limpando e passan o-o a ' - u~ 
. m· s· outros da alimentaçao, q ~ ·atam dos cama;r • -
· · t a distr;buiçao dos -f 't na maior ordem; ou ras n - -

e1 a d • diante. 
~'rtences que entram em oen a e, al Por 
- ornando exter-E' 0 único e.spetáculo que tem c 

. rt s p roblemas t écnic<JS. 
O av1·tando com 1sso, ce o . e· 

' - t•"" equtpe , rf 't entrosamento de ou.a a Êste pe el o . t 
• • it de Periquitos em Revls a segredo do grande ex o 

de historia do~ 
Periquitos 

5",,,. .• ~ 

~ 

H ORDEIRA 
. Peças e Acessórios 

Para Rádios 
Consêrtos em Geral 

BORDEIRI 
Rua Tte. Nicolau 

Msffei, 15& 
(ao lado da 

VARIG) 

PRESTIGIE O "TALÃO DA 
FORTUNA" EFETUANDO AS 
TROCAS DAS SUAS NOTAS 
EM QUAJ,QUER UM DO& 
POSTOS DA SECRETARIA 
DA FAZENDA. ASSIM PRO­
CEDENDO, ALÉM DE DAR 
OPORTUNIDADE A SI MES­
MO, ESTARA' TAMBEM OFJE­
RECENDO OBRAS GOVER­
NAMENTAIS AOS QUE LHF 

SAO CAROS. 

Secretaría: - Avenida Cel. Marcondes 
Mercado Modêlo Municipal - ·sala 49 PRESIDENTE PRUDENTE 

rotãria memb11os domiciliados 
na delimitaÇão da rua Barão 
do Rio Branco, com a vila 
Industrial. Isso significa ex­
p ansão em R.otacy Clube. 

nspetores Regionais 
receberam instruções 

No último dia 15, o.s inspe­
tol•es regionais de ensino, de 
todo 0 Estado~ estiveram reu­
nidos na Capital do Estado, 
r,a - Chefia do Departamento, 
face à convocação que lhe>.s 
foi feita. Presidente Pruden­
te, 'estêve p resente represen­
tada p ?los inspetores Wlade­
mir Bitencourt e Délcio Sou... 
·za Cunha, oportunidade em 
que vários assuntos de cará­
ter administva tivo foram tra­
ta dos pelos inspetores pre­
sentes·. 

Um dos principais assun­
tos refere-sE> às instruções da-

das às ircspetorias com res­
paito ao regime de pooto.s ad­
quiridos pelos alunos do ci­
clo médio, urna v.ez que já 
nêste mês, a média do aluno 
é dobrada da contagem nos 
pontos, que no final do ano 
lhe dará o dirt>ito de estudo 
na série seguinte a que .se 
encontra, tendo sido aborda. 
do principalmente, o assunto 
referente à média final do a­
luno, quando serta considera­
do aprovado caso conseguis­
.se 49 pontos• e meio, não ne­
cessita:ndo atingir cincoen'ta, 
o que r..ormalmente seria ne-

CE'ssário para sua aprovação. 

EM CADA NOTA, UMA PAR­
CELA SE TRANSFORMA EM 
PROGRESSO QUE O POVO 
SEMPRE DESEJOU, INCLU­
SIVE VOCÊ MESMO. QUAL 
O MOTIVO DE VOCÊ NAO 
MANDAR EXTRAIR A SUA. 
OANDO OPORTUNIDADE A 
QUE O GOVÊRNO LHE DÊ 

AQUIW QUE VOCÊ RE. 
CLAMA? 
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DE!BUTANTES..&S: 

Suely Afonso Campos lê . Cronin e admira Oscar Niemayer 
Quinze anos é idade de so­

nhos e quiméras. Não, po. 
rém, para a graciosa e viva 
Suely, filha do casal Coracy 
de Souza Ca.ntpos !l Yolanõa 
Afonso. Ela, nos seus quinze 
anos incompletos - nascida 
em 5 de dezembro de 1. 950 -
já aprecia Niemayer, pelo que 
fez em Brasília, e lê A.J. 
Cronin. Sinal dos tempos. 
Muito perspicaz nas respos­
tas, foi um prazer entrevistar 
Suely, uma das "debs" de 
1 . 965, encontrando-a er..tregue 
aos preparativos para a noita­
da deslumbrante ·de 3 de 
jc::ho. 

4 a SÉRIE GINASIAL 
Suely é aluna do Instituto 

Ctisto Rei, e ê.ste ano con­
clui a 4. a série ginasial. Tem 
1,61 de •altura, gosta da côr 

turqueza olhos são castanhos­
-claros, 'e cabelos castanhos. 
Na fotografia que ilustra a re­
portagem, aparece com um ar 
de gu.rô~a, triste e pensativa. 
Mas nada diSSIQ ocorre. Suely 
é viva e afável. 

ELA E O BAILE. 
São suas palavras:. "Acho o 

BAILE DAS DEBUTANTES 
um grande acontecimer..to so· 
cial. Excelente orquestra con­
tratada, e ótima a medida 
da adoção do traJe a rigor, 
que emprestará mais requin­
te ao ambiente". A segutr, ra­
lou do vestido rosa-claro que 
está sendo confeccionado -por 
do':la Letícia, sua costureira. 
Quanto a.os cabelos, a tarefa 
está entrega à Hideko. 
RIO DE JANEIRO 

Perguntamos sôbre se iria 

~~:•:•:•:•:•:6:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:::•::•.:.•:•:•:::•::•::•:•:::•:•:•:•::•.: .. :•z•:.•::•::•:.•:~•::•:.~,~ 
~ .. 
~ . ~ 

I~W©~@~~@~@~ 
n . ~ 

~ por - OGGE - ~ 
~ ~ 
~· 2 I O M • estando ~ ~ CARNEIRO - 1 3 a 2 /4 - e.smo voce ~· 
~ _:Ji sendo protegido nas relações sentimentais, há en- ~! 
~ '11""1'1 control:! insól.to.s que poderão resullar em má in· :+: 
~ fluência. Combata ao nervosismo, para co!.ocar os f 
~ alicerces dos grandes emj:.Teendimentos. Gaste um pouco :•! 
~· nas ~uas er,ergias. ~ ~ ~ 
~ ~ 
~ TOURO - 21/4 a 20/5 - E' de b(}m conselho igno- .~ 
~ ..._.. rar certa.s oeõi'rên.cias desagradáveis, principal.- S 
~ J~ mente no campo sentimental, porém é bom deixar- ~ 
~ ~ ~ se guiar pelos impulsos, pois êles estij.() a seu pa.- • , 
~: vor. AfaJste-se dos interêsses materiais, pois não há si- a 
~· 11al de progresso, ao contrário, tudo será em vão. Guia. H 
••• ta d ·~ ~ . se r.:.penas pelo coração e o que de sentimen · 1 pu er a- ~ 

~ tender. Cuida~o' no volante. · ~; 
~ ~ $ GÊMEOS - 21j5 a 20/6 - Sua maior disposição a 
~· .Avi., seró para o trabalho, mesffito pelo motivo de que ~ 
::: ·.n.' .n. a situação deverá ser brilhante e feliz em todos os ~~ 
~~ sentindoE~, engr'aJldecendo o zêlo em tôrno de você ~ 
>J mesmo e ci{:;.s seus. Todo.s os empreendimentos que en- ~ 
~! frentar, serão importantes e definitivos para a sua car- ~ 
~ 12ira. A saúde andaJ;á perfeita, mas cuidado para não .se ~. 
:~ idoxicar em uma determinada festa. ~ 
~ ~ 
~ ~ ~.• CÂNCER - 21/6 a 21/7 - Não se deixe abater pe- ~. 
~: -JIIIC, lo,-, r..!tos e baixas da situação sentimental, faça :!: 
••• ~ rnu;to esfôrço nêsse sentido que sõmente terá a ~·· 
·~ g?nha;. Possibilid~,t!le:s de viagens, não definid_.s. •!< 
~ ~ •.• Que~.~ões legais de':'erão perturbá;.lo, mas será p assagel- ~· 
:~ ra, se bem que importantes. Demonstre boa vontade em :+! 
~.• tudo. ~ ~ ~ 
~ ~ 
'•' LEÃO - 22/7 a 22/8 - Ap·roveite ao máximo O& ~ ~ ~ 
'•' ~ bor.s fluxos para ampliar seus conhecimentos .No •;• 
~: oamp'o sentimental tudo estará bem e em busca de ~! 
•.• definição completa. Não se assuste oom o seu êrro '•' 
~! ocasional, pois encontrará compreensão em t<;>dos. Procu- :~ 
-..• re resolver qualquer assun~ que tenha ficado em SU9- ~~ 
~ ~ 
~· penso, pois poderá vir a lhe prejudicar daqui há uns ~· 
~! tempos. Evite correntes de ar ou bebidas geladas em :~ 
~ demasi•a. ~~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ VIRGEM - 23/8 a 22/9 - A energia vai debelan- ·~ 
~ f do o estado depressivo que se fonnou, mos·trando- ~ 
~c se agora o lado positivo das ocorrências. PI1oeure ~.• 
~ ~ ~· aqueles nascidos sob signo de ES(lorpiã.0 e Touro, ·~ 
~ pois no trabalho lhe serão de muita valia. Evite ques,. ::! 
•.• tões jurídicas, sejam elas quais forem. Ajude quem vieT ~ 
~ lhe procurar. A saúde não declina.rá, por mais que apa- ~ 
•.• rente a situação. ~.• 
~ ~ 
~ ~ 
-..• BALANÇA - 23/9 a 22/10 - A insegurança termi; -..• 
~ ~ ••4 n nou com a fixação dos bons fluxos, porém seu hu- .... 
~! mor ainda não será muito brilhante, se em que ha- :~ 
~ ja esfôrCkJ! de sua parte. Os assuntos sentimentai.s ~! 
,•, entraram em boa. fase, o que lhe faz voltar a confiança t. 
~ ~ ~4 em si mesmo, · ficando os días negros para trás. N0 tra- ~·• 
~ balho é ollde melhor se mostra a mudança da sdtuação. ~ 
·~ A sua boa saúde foi o que lhe garantiu as reservas para ~·· 
~ enfrentar tudo. Agora e.stá acabado. :~ 
~ ~ 
~ ~ ESCORPIAO - 23/10 a 21/11 - Tudo ainda lhe :~ 
~· sorri, mas as núvens negros da. deS<lOnfiança devem ••• 
~ ~ -..• setores, Procure distrair a1 mente, vendo a verda- ,•, 
::: ser afastadas, pois a sua. posição é sólida em todos os ~ 
~ de nos sentidos das coisas, e não a desconfiança, que se ~~ ::! avolUDUII. Metodize e organize sua. vida no lar, pois o ex- ~ 
~· cesso de novidades o fez desgarrar. Para ~ saúde há ne- ,•, 
~~ cessidai!le de se abster dos excessos. ::: 
~ t. 
::: SAGITARIO - 22/11 a 21/12 - o sucesso não ueve t~ 
~. J:;: subir-lhe à cabeça, Por mais que o per~odo o favo. .~ 
~ reça. Seja mais realista, vendo que os outros tam- ~ 
~ bém pos,::;uem direitos iguais aos seus, e a mesmas ~ .. 
~ oportunidade,s lhes são oferecidas. Á oportunidade esta :~ 
~ para solidificar a posição sentimen~, se é qu€' atnda ~!< 
~~ não o fez. Evite a agitação demasiada, mas Jil'ratique es- t~ 
~ portes {ie campo. ~·! 
~ t. 
~ ~ 
~ CAPRICORNIO - 22/12 a 20/1 Muita agitação ••• 
•.• I ~ ~ ~ comp etará o períoào, resultante dos altos e bai- ·~ 
~.. xos pelo qual passou na SE.1lllana finda. Procure a •.• 
~ ~ ~ concnetração para não se perder entregue à ~· 
•.' emoções mais fortes. Procure dol'!mir bastante, a,té mes-- •.• 
~ ~ 
~+' mo em demasia, contrapondo--se à agitação. A pessoa ~.• 
::: amada dará provas irrerutáveis de confiança. na sua ~ 
'•' pessoo. ~· 
~ ~ 
~ ~ ~. AQUARIO - 21/1 a 19/2 - Mesmo na parte senti- ~. 
:;: ,A meP.tal, as oportunidades serão tLdas suas, qu1nC.o ~! 
~ acentua-se ser o momento oportuno para consoli- ••• 
:~ dar os alicerces de sua situação econõmioa .J'! so- ~~ 
~ cial. O futuro anuncia-se reatmente promissor, devendo ••• 
.~ - ~ ~ ••• voce aproveitar ao rriaximo a oj:..:>rtunidade. Cuidado ~. 
:!! apenas com os excessos alimentares, poi.s poderiam ~! 
·• . transtornar tudo, quando não se fazem assim tão nece.s- ~ 
... ~ários. ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~! PEIXES- 20/2 a 20/3- Ainda permanece em seu ~ 
~ ~ caminho aqueles bons fluxos que 0 conduzem ao· ~ .. ~ ...... ~ -..• . sucesso. Espel'llr:se que aproveite 0 que mais puder. ~ 
~.. Tl'3lce tôdas. as diretrizes da. sua vida futura, pois ~. 
:~ o que se mostra e em nível a poder concluir assfJJll.. Mes- :~ 
~.~ mo que não pareça, o que fôr iniciado agora será 0 ~ 
~ f t ••• ... ~ seu u uro, o qual restará mantê-lo. Até nos casos sen- .•, 
~! tirnentãis se mostra a, oportunid~de. Ainda na saúde é 0 :~ 
~ que reflete, quando o que agora fôr realizado irá valer .~ 
:~ pelo resto dai existência, negativo ou positivo. :!: 
~ ~ 
·~~~~~~~~~~~.~~~~~~ .. ~~Y.~~ ~ .' ... ~;...: ~ ~ ................................ ~· ... ~ ... ~ .......................... ::•::•::•::•:•::•:•::•::•r•:•::•::•:•:::•:•:•::•:•:•::,~! 

do Bmsil e .sem divagar 
muito - o que evidencia a 
sua inteligência - Suely cl­
wu Maria Esther Bueno, co­
mo mulher do esparte, e, o~ 

car Niemayer, um gênio da 
arquitetura moderna. 
COMPLEMENTO 

Suely Afonso Campos é ca­
tólica praticante. Seu grande 

sonho:- prosseguir e concluir 
os estudos. Nas horas de la­
ser, gosta de ler, ouvir mll­
sica e tocar piano. Ainda não 
tem namorado, e calça núme-

,. 

ro 35. 
nho o 
como 
tanto 
Afonso 

Escolheu pa11a padri­
próprio pat, CoracJ, 
tributo àquele que 
lhe tem <lli.do Suely 
Campo.s é prudentina. 

ao Rio, desfrutar da passagem 
que •a VARIG sorte~rá na­
quela noite. E Suely:. "Talvez 
irei. Depende da mamãe .. . " 
Mas no tocante ao quadro de 
Carlos Ayl'M, l'!U!l também Btio 
rá sorteado, Suely . afiançou 
que ficaria feliz, se pudes.se 
ser a comtemplada, e servir 
de modelo ao grande artista. 

--------------------------· ---------------------------

WILSON SIMONAL 
O jovem cantor Wilson St­

monal ocupa a preferência 
popular entre as "debs"-65. E' 
o preferido de Suely também, 
que, aliás, admi!1a o gênero 
bossa...nova. No cinema, apre­
cia os filmes românticos, mor­
mente os de Alain Delon. E 
de bons livros, repetindo sem­
finalmente diz-se apreciadora 
pre que Cronin e.stá em pri­
meiro lugar. 
OS "GRANDES" NA 
OPINIAO DE SUELY 

Inquirimos sõbre as expres­
sões masculinas e femininas 

.......... ~:L-~ 

DECLARAÇÃO 
Declaro. para os devidos fins 

e direitos E> a quem po.ssa in. 
teressar, que foi perdido um 
documento de uma data. da 
quadra n.o 12, medindo 
15 x 35, situado na Rua Raul 
Brandão, na Vila Brasil, per­
tencente à Durval de Oliveira. 

Declaro, outrossim, que o 
referido documento tQ'rna-se 
sem efeito, em caso de ser 
encontl'ladO. 

P. Prudente, 19 de junho d& 
1965. 

as) DurvaJ de' Oliveira 
861 - 20, 23 e 25/6 

1r~~ 
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4C1L1U1BnE 

COQUETEL AS DEBUTAN­
TES - O jornalista Carne! 
Farah, de "A VOZ DO POVO", 
comunicou à Secretaria do 
Clube, ter si,do programado 
para o dia 2 de julho, às 17 
hora,s, na Cantina Nãpoli, o 
já tradicional coquetel às de­
butantes de 1. 965. Anualmen-

te êsse órgão de imprensa pres­
tigia o grande acontecimento 
do Lions Clube, fazendo essa 
fe.sta de congraçamento entre 
as "debs". 

PROFESSORA TSUYA OHNO 
KIMURA - O governador do 
Estllido, acaba de tornar le1 
o projetoque denomina "pro­
fessora Tsuya Ohne Kimura" 
o Ginásio Estadual de Bastos. 
Trata--se de homen:~gem pos. 
tuma. tributada à domadora 
do companheiro Kimura., do 
Lions Clube daquela cidade, 
tràgicamente desaparecida em 
um desastre automobili.stlco. 

NOTAS SOCIAIS -Hoje (20) 
o Lions Clube cumpriment;a 
os companheiros Ennio Bote­
lho Perrone, João Pitta Mar­
tins e Luiz Fernando Sampaio, 
pelo transcurso de suas datas 
natalícias. Amanhã (21), será 
o aniversário do AntorJo Ser. 
vantes. 

da. 

RANCHARIA - A solerudade 
posse da nova diretoria do 
Lions Clube de Rancharia 
realizada ontem naquela ci:. 
dade, fez-se presente un;ta de­
legação de Presidente Pruden­
te, prestigiar..do as festivida 
de9 do clube irmão. 

LIONS CLUBE DE PRESI­
DENTE PRUDENTE 7 
ANOS DE PROFíCUA EXIS­
TÊNCIA - O companheiro 
LUiz Mauricio Sandoval, pro­
nunciou no dia 10 de junho, 
o discurso abaixo, retrato fiel 
das atividades do Lions pru­
dentino, e cuja publicação fa­
r'f.'mos em sucessivas edições. 

"Mais uma vêz, por delega­
Ç!io da dirl'toria, cumprimos a 
missão, para nós profunda,. 
mente honrosa, mas também 
de suma responsabilidade, de 
proferirmos a palestra dedica 
cta a. o 7. o aniversário de fur.J. 
dação do Llons Clube de Pre­
sidente- Prudente . 

CASTORAS INTEGRADAS Sentimo-nos n0 dever de 
O companheiro Ennio Bote- contrur a vida do nosso querido 
lho Perr-one proferiu no dia clube, e temos o receio de 
17 último, palestra às jovens omttir ralguma cousa, entre· 
que integrarão o CLUBE DE tanto, pela pé'squlza e esforço 
CASTORES. O "leão" EIUllo de memória, esperamo.s r& 
focalizou - a exemplo do que produzir resumidamente, as 
o fez o Governador Ratto - atividades que consideramos 
a importância de que se re.. as de mais importância da 
vestirá a ação dos CASTORES, noss.a vida leonistlca. 
como Clube de serviço. Uma A 14 de junho .dE' 1958, em 
dezena de jovens receberá no reunião solene no restauran. 
mês de julho os distintivos, te Ambassador, sob a presL 
pas!!_ando a fonnar com os dência do então Governador 
moços no quadro de associa.- CL. Nestor de Oliveira, foi 
dos da entidade recem-funda- fundado o Lions Clube de Pre, 

'-

sidente Prudente. Era um•a 
noite chuvosa e fria. Fomos 
ao aeroporto receber o CL. 
Nestor de Oliveira e Joaquim 
Mariano Dias Mer..eze.s. Fomos 
díretos para a residência do 
CL. Ennio Botelho Perrone, 
onde magnífico coquetel nos 
esperava. Naquela expectativa 
de ansiedade, num misto dEI 
euforia e incerteza, os 25 só­
cios fundadore.s, colocaram 
sob os ombros. o fardo de 
aceitar, aplicar e difundir os 
ensinamentos de Melvl.n Jo. 
nes. 

A reunião de fundação, 
transcorreu em ,ambiente tde 
emoções e entusiasmo. OS 
CCLL:, Adolfo Muntoreanu -
Afonso Rodrigues Negrão 
Alberto Fernan.des - Alvaro 
Rossi Ferraz - Antonio J~ 
Correia - Antonio Servantes 
- Carlos Prado - Cesar F. 
Ribeiro Junior - Ennio Bo­
telho Perrone - Eurico Lei· 
te Carvalhaes - Hélio Duarte 
Pereira ' - João Giannett 
João Pitta Martins - Jo.sé A· 
mando de Queiroz Telles 
José Marqul's Nogueira - Jo. 
sé Pinto de Almeida - Latr 
Ramos Mota - Lauro Laércto 
B. Hansted - Luiz Fernando 
Sampaio - Luiz Maurício 
Sandoval - Oscar Amado Ze­
balos - Osvaldo Pereti - Ru­
bens Carlos de Almeida 
Rubens Sandoval Guerr..er e 
Waldemar Marcondes, receb&. 
ram os distintivos de sócios 
fundadores. Findo o ato de 
constituição do clube, foi pelo 
CL. Governador entpossa4a a 
diretoria. A primeira diretoria 

.., 

GRANDES RISILEIROS ! 
..... _ 

0 ÚNICO TRATOR BRASILEIRO QUE 
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DEUT. DMSS 

MECAGRICOLA S.A. 
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Av. Brasil, 740 - Fone, 2148 - P. Prudentet 

Fin•meiado pelo' ilanco do Bra•il e Banco do Estado da Slio Paulo • 

PERFEITA ASSISTiiNCIA TÉCtUCA Pli!...l!. Rf: C :!: :.:n: CONCI'.<SSIONÁRIOS 

sob a presidência do CL. En­
nio Botelho PerronE'. 

O CL. Ennio, ao em,pWlhar 
~ martelo, símbolo da gran... 
neza do cargo, deu 0 primei­
ro tóque r..o Sino, com pulSO 
flrme, convicto e cer~o. do êXJ, 
to de sua missão. Em veraa. 
de, Ennio, tendo ao lado a 
sua Domadora Edite e- com­
panheiros de díretoria, alertou 
a todos sob 0 juramento que 
havíamos pr-estado. Cumpriu 
brilhantemente a SUa missão 
de P::Ssi.dente. Foi 0 ano ae 
expenência, àquele exatamen­
te que deveria abrir 0 caml­
nho para a consolidação e 
fortalecimento do leonismo. .t\ 
sua fibra e envergaaura de 
homem. A indomita vontade 
d': s~rvir, adiada a .sua. inteli­
gencla e cultura, fizeram com 
que 0 s Primeiros frutos fôs· 
se~ col~os. através de sua 
onentaça0 0 papel que Li0!18 
representa perante a socieaa­
de. Arregimentou, em tOrno 
do clube, os companheiros e 
Domadoras, dando sequênc~ 
a~ ~ovimento leonf.stico bra. 
s_ileJ:ro. !1e-stacamos, primor­

dialll_lente, a cor..solidaçllo e 
sua mtegração oficial no selo 
da Associa~ Internacional 
com o recebimento da cartt: 
constitutiva em 22/2/59. Co. 
l_lh~cendo as finalidades e ob­
Jetivo$ da organização qUI\ 
presidia, apressou-se em sl· 
t~á-l~ no camPo ativo de rea. 
hzaçoes. InstitUiu um Serviço 
Social na Santa Casa de Ml· 
sericordia, procedendo ainda 
farta distribuição de medica­
mentos ~ também ao Põsto 
de Puericultura. o CL. Enn!o, 
foi nomeado a seguir Vice­
Governador da Região, cargo 
que exerceu com brilhantfs. 
mo. 

(continua) 

Sindicato Condutores 
Veículos Rodoviários 

e Anexo 
. Presidente Prudente 

Rua Siqueira Campos 
Campos, 1013 

Cx ·'1 Postal, N . o ·& 
EDITAL 

Por êste edital, covoco 013 
senhores assodados do SindL 
cato dos Condutores de Veí­
culos Rodoviários e Anexos 
de Presidente Prudente, para 
comparE"Cerem em Assembléia 
Geral Ordinárta, a 'I'ealizar-se 
_às 19 <dezenove) horas, do 

dia 25 de junho de 1965 na se­
de social .sita a Rua Siqueira. 
Campos N.o 1013, nesta: cida­
de de P~esictente Prud~nte, pa­
ra dehberarem sôbre a se­
guinte: 

ORDEM DO DIA 
A) - Leitura, discussão e 

aprovação da ata d·a 
reunião Anterior. 

B) -Leitura, discussão e 
aprovação por escru~ 
tinio secreto da Pro. 
posta Orçamentaria 
para1965 E> 1966, com 0 
l>llrecer do Conselho 
Fiscal. 

Não havenclb núm~r0 legal 
em primeira convocação se· 
rá realizada em segunda' con­
oca~ão, com qua.Jquer núme­
ro de pres~te.s duas horas· 
a,pós, no mesmo local. 

Presidente Prudente 19 de 
junho de 1965 ' 

Mamed Ma.rian0 - Pres . 
864 - 20 e 23/ 5. 

DECLAR~ÃO 
Declaro pana todos os fins 

de direitos, e a quem possa 
inter.essar, que perdi minha 
Carteira Naci.OIIlal de Habili­
tação Profissional sob n . o 
nal de Policia de Presidente 
expedida pela Delegacia Regia­
Prudente em 4 de novembro 
de 1952. 

Declaro ainda, que a refer!-
003.192, Prontuário n.o 6 _783, 
da carteira fica sem efeitô 
caso seja encontrada, em vtr­
tude l:le Já e.star providênctan­
do uma segunda (2.a) via d 
mesma. 

Por ser verdade firmo a 
presente, 

Pres . Prudente, 1 . de junho 
de 1965 

P I José Ferron Pascuat 
Ass . ) Laercio Dom.lnato 

"O IMPARCIAL" ---- _____ .._...._..._ ___ _ 
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EM TAQlJARlTINGA CORINTHit\N 

e t 
~--

0 Es:porte Clube Corintbians meiros rontos dentro do cer­
tan!e que t,oje se inicia." Mes­
mo as!:'irn o Corinthians po­
derá fazer boa figura, depen­
dendo de e~pírito de luta e 

vontade de vencer dos atle­
tas, o que ~creditamos todos 
po.ssuem, j<> que, técnicamen­
te, u U\!r<miação não vew 
cor!'esponclendo. 

bntará ho ~ dar seu primeiro 
passo na conquista do titulo 
máximo da série "B", muito 
embora, seja difícil com a. 
eQ.u1Pe que presentE'mente pos.. 
sui. quand~ estará na cidade 
de TaqtJariting.a, enfrentando, 
pelo cel"t,ame da Primeira Di­
vtsao de pro:tissior.a.i.s, da 
Fedt-raçã0 Paulista de Fute­
bol. ao Clube Atlético Taaua.­
ritinga, · Prudenti o • 

• 
Jur~o nn·tuL 

Sem dúvida alguma, o co­
tê1o ;;erá dos mais difíceis 
para o alvl-1 egro prudentlno, 
já que e.sta1 a atuando fora de 
seus domJnlos, ftn!rentando 
um adversário desejoso d411 

conseguir para si os doi.s prl-

Descle o início da semana 
que a Associçaão PrudemJna 
de Es1;ortes Atléticos vem 
mantendo contactos com a 
cidade de Andradina, visan­
do a realização de cotêjo 1.­

mistoso naquela cidade, com 
a equipe local. 

As negociações, todavia, fo-

pflnHia 1111 aiiM tt. olltroa náo arde 
'«•»:•:::•::.«•».::«•».::•:::•::..::+~!~11.11·~.....­

Silvestre Péricles disse no Senado que o BRASIL dev€Jli.a fa­
bricar bomba.,s atornicas . Vai ver qUe o senador alagoano 
quer, futuramente ao envez de ~ar tiros _nos seus pares (como 

já 0 fez) jogar bombas atomJCas sübre os me.smos. 

CORINTHIANOS:- NAO SE ALVORECEM SE, POR ACASO, O 
NOSSO CORINTHINHA PERDER HOJE, NA "LARGADA". E 

TATICA DO GRAMBEL! 

Deputado já pediu 
BRANCO . Vai ver 

prorrogação do mandato de CAS'fELO 
que o deputado quer um CASTELO ... 

assombrado! 

xxx Se fôsse 0 prefeito anterior, as,si.stindo à beleza da xxx 
xxx última procissão, .aposto que mandaria., no outro XXX 
xxx ano rubrir buraquinhos no a,sfa.lto t>- plantar ro.sa.s XXX 
xxx ~ envez de enfeitar as ruas com pó-de-serra! XXX 

_ Viram só? Falam. o~ vez na. fUsão dos dois clubes de 
- futebol da cidade! .. _ cambada de aproveibadores! Só 

- porque 0 meu CORINTHINHA emp~u em Ada-
- mantfna .. _ 

O DESCASO DO GOV:l!:RNO DO ESTADO PARA COM O I.E .. 
FERNANDO COSTA ESTA' DANDO O QUE FALAR! O JEITO 
E' MANDAR UM RECADO PRó RAUL, ALI NA ASSEMBLÉIA . 

E dizia aquêle apaixonado de astronomia: 
- Dentro de 30 anos, o Brasil terá comércio com a, lua! 
E o outro constetava:-
- Pr'a exportar o quê? CachaQil? 

ACIPP não quer nada com os cheque.s universais . Como 
·a onda de "papagaios", vêm agora também os "p~ri-. 

quitinhos"! 

Agora possui.mos uma Ass-ociação de Engenhei­
ros e Arquiteos . Boa idé~a. Se vo'J.tarem os tem­
pos das graves, ao menos êsses, saberão fa~er 

as suas PARÊDES! 

Jânio já afirmou que não se meterá n.a política do .t' .H 1 

ná. mormente indo contra o Nei Braga. Não dizia eu"( O no­
mero está enxergan.d:o melhor a~ora. 

NÃO SE INCOMODE 
Há duas coisas só que podem incomcaar: 

Se. r v0cê bem sucedido ou mal suce,.ido. 
~ fôr bem sucedido, 

Nã0 t :é. motiv;:: algum para se incomodar; 
Se rôr ;~I sucedido, dE\ dua.s uma: 

Ou você conserva a sua saúde, ou fica doente, 

8e conservar a .sua saúde, 
Não há motivo algum para se incomodar; 
Se fir.ar doente, de duas wna: 
Ou vo-cê sara, ou você morre_ 

Se você .sarar, 
Não ~á motivo algum para se mcomodar; 
SEI :nc,rrer, de dua.s uma: 
Ou vr.c(: vai para o céu ou para o ill!erno _ 

Ee fôr para o céu, 

~ão há motivo algum para se incomodar; 
Se fôr para o inferno, 

VQ(·ê terá que cumprirnntar tantos conhecidos, 

Que I"f:m terá tempo para se tncomoctar ... 

'• "'"' 

raro por água abaixo, uma 
vez que o tricolor julgou ir­
risória a soma oferecida pe­
lo Andradina para uma exibi-

Vli\JEI\1 

Para cr· ,•-prlr com 0 <U{íctt 
ccmprcp· i ~s{J, o alvi-negrv 

<;ão naquela com·.Jna. 
Assim sendo, 0 Búfalo do 

Oeste não estará em ação na 
tarde de hoje, uma vez que 

prttd€'ntin0 c<elxou nossa ci­
daGe 1nteE1 por volta das 12 
horas, dE'VE'Lé!o, os atletas, se 
h:,spe::.iarem em Catanduva, 

e posLPriormente, seguirem 
r\.tret;.meont.e para Taquaritir..­
ga 

O l'e\{resso aa caravana. mos 
queteira dar-se-á apó5 o jan­
tar 

fracassou 
nada ficou acertado, nem 
mesmo com outra equipe. Pa­
ra o próximo doming0 tam-

bém nada existe de concreto 

quando à realização de um 
prélio •amistoso, sendo o últi­
mo domingo em que o clube 

poderá atuar amistosame>nte. 
já que no dia 4 terá inicio o 
certame da Divisão Especial. 

icen edeixaram 
g· ados pela IPED 

O sr. Moacir Miranda, Che­
fe do Departamento Profissio­
nal da Assoctação Prudentina 
de Esportes Atléticos, que no 
final da semana pasSia.da ~e­
guiu viagem à Capital Pau­
lista em busca de reforços 
par~ •a agremiação, retornou 
quinta-feira última. 

O dirigente estêve no Par 
que Antartica quand'o, com 

ós dirigentes da Sociedade 
Esportiva Palmeiras, mante­
ve entendimentos, visando ad­
quirir o atestado libeTatóric 
do profissional CaravettL En· 
tretanto, não mais s~ cogita 
da aquisição de tal elemento, 
uma vez que 0 "pPriquito" w­
licitou a elevada sorna de 
dez milhões de cruzeiros, não 

estando ao •alcance do tric:'l­
lor. Posteriormente, o sr. Moa 
cir Miranda visitou a cidao.e 
de Campinas, ondeo, junto ao 
Guarani, tentou a aquisição 
df' Vicente. Também ês.Se pro.;. 
fissional deixou de ser cogi­
tado, já que, foi solicitada a 
importâr.cia de vinte milhões 
pelo seu atestado libe>ratório. 

Nenê e Heleno: passes à venda 
Os atestados liberatórios 

do.s profis-sionais Nenê e He­
lena, perter.centes ao EsportE' 
Clube Corinthians foram co­
locados à venda, em vista dOSI 
atletas terem exigido quan­
tias consideradas exorbttani­

tes pela direção, quando dos 
&côrdos para a reforma dn 
novos vínculos contratuais. 

Nenê, que segundo o sr_ 
Auré!in0 Alve.s Coutinho já ha. 
via assinado contrato, tendo 
sido, inclusive, noticiado, so­
licitou do alvi negro a impor­
tância de 900 mil cruzeiros de 
.uvas e ordenados mensais de 
130 mil, sendo que, Heleno 
exigia a soma de 500 de lu­
va..: e 10') mil cruzeiros por 

mê.s de ordenados, com o que 
não concordc.ram os dirigen­
tes. 

·uma yoz, que não foi pos­
s;ivel um a~e~rdo conciliatório 
entre di'retores e atletas, os 
nasses fo~;ur.. colocados à ven­
t:la, muito embora, sejam des­
c:c.nhecido.., c:-: .vreçoos. de ca­
da um, respectiv!\mPnte. 

ázinho e Prudentina: 
ovel continua 

O atacante Mázinho e a di­
reçã0 do tricolor prudentino 
ainda não chegaram a um 
acl:•rdo conciliatório para a 
rE'nov·ação de novo vínculo 

DECLARAÇÃO 

cor.tratuaL 
O profi.ssional em questão 

rejeitou proposta da agremia­
ção, em receber o salário te­
to, 275 mil cruzeiros men­
sais, entre luvas e ordenados, 
como os deomais integram o 
elenco. fazendo contra pro. 
posta, não tendo .sido aceit>a 

relos dirig-entes. Mázinho soli­
citou do Búfalo do Oeste a 
soma de dois milhões e meio 
de luvas e orde>nados men­
sais de 280 mil cruzeiros. 

Dessa forma a novela Pro­
dentina e Ma~inho tem con­
tinuidade. 

Declaramos ter extraviado 
o.s . documentos pertencentes 
ao veiculo ma.rca "Volkswa. 
gen" - tipo perua - motor 
número B-102 .117 - fabrica­
ção 1962 - quatro (4) cilln· 
dros - côr cinza nevada -
chassis núme1b B2-046 . 658 -
lotação para oito lugare~. ad­
quirido de Manah S/ A, confor 
me Certificado de Proprieaa­
de n . o 281.440, expedido em 
15 de maio de 1!l65, pela De: 
legacia de Polícia de Pir~pb­
zinho. 

Bá regressou e 
• • • 
llllCIOU 

treinamentos 
Ficam sem qualquer efeito 

aqueles documentos uma. vez 
que estamos providênciando 
a exp-€'dição dP. 2 _a via dos 
teferidos . 

Pirapczinho, 16 de Junho de 
1965. 

P I Fcrron & Miras 
Ass. ) Laercio Dominato 

8566-B - 20, 23, 25/6 

Dentre as mais recentes ~­
quisições da Associação Pro­
dentina de Esportes Atléticos 
encontra-se o atacante Bá, a­
tleta que pertencia ao Clube 
Atlético Linense, de Lins. 
Após assinatura de contrato 
com o tricolor, Bá seguira 
para Lins, onde providencia-

5 horários para São Paufo, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire­
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Durinhos, Pirajú, ltapetininga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis:- São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretes e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 31 00 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone: 3316 

ria sua muda]J.Ça em dt-finL. 
tivo para Pre.s. Prudente, as­
sim como t rataria de assun­
tos de seu interêsse. 

Nêste final de semana, !lá 
regressou à nossa cidade, 
'tendo na .sexta~ixa, parti­
cipado do treinamento coleti­
vo realizado pelo técnico Gas­
par. 

Com vistas a F .L. 

LIXO DEFRONTE 
A GRUPO 
ESCOLAR 
PREJUDICA 
INFANCIA 

A existência de uma caixa 
coletora de lixo nas imedia­
ções do Grupo Escolar Adolfo 
Arruda Melo fOi objeto dE'I um 
telefonema, que ontem r~ 
bemos, pela manhã _ 

Efetivamente, tratt.a..se de 
um inconveniPn te que o!ere<)9 
sérios agravantes aos meno­
res que ali estudam. 

Há, inclusive, o caso ide 
uma menor, que se demorou 
alguns inStantes encostada à 
caixa coletora, e tevE\ as ves­
tes e os cabelos Invalidas por 
larv.as existentes no recepien· 
t e - trazer.do aborrecimentos, 
é evid'Pnte. 

Por se trata.'r de uma medi­
da de fácil solução, recor­
remos ao prefeito F1oivaldo 
Leal, afim de reinidicar, a re.. 
moção, para um local mais 
·adequado, da referida caixa 
coletora d'EI lixo. 


